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PASSAM A ÉPOCA 'BALNEAR

na preia de Monte Gordo
SENDO D� ABSOLUTA NE(ESSIDA�E. o C���J�1!2Gce��r���eg�J¡���
amnItrntão �e um e�ití[io Jara a [ol�nia ;�,�¡fg�!1����€ii�p�lsi���il�:

emitiu o seguinte parecer:
.

DESDE há sete anos que os milha-
res de habitantes da praia de

Monte Gordo se habituaram à pre­
sença, durante toda 'a época balnear,
de um grupo de rapazinhos e de
meninas que envergando bibes de
quadradinhos cor. de rosa e amplos
chapéus de -palha animam a praia
com as suas correrias, a sua alegría
e o seu sotaque aleritejano. Humil­
des, risonhas e asseadinhas, vendo­
-se que são objecto de cuidado tra­
to, elas conquistaram, há muito, a

simpatia de toda a gente. E todos
sabem de onde provém o rancho de
petizes - do concelho de Mértola.
O primeiro bando dessa passara­

da infantil apareceu em 1952. Cons­
tituiu-se então em Mértola, por ini­
dativa do sr, António Passos de Li­
ma, esse ramo de assistência aos

filhos dos trabalhadores - os ares

do mar. A iniciativa encontrou
franco apoio dos proprietários do
concelho e até de pessoas remedia­
das, que logo contribuíram com al­
guma ajuda para um empreendimen­
to de simpática finalidade social.
Efectivamente, não poderia ser indi­
ferente às pessoas de boa formação
moral dar o seu concurso generoso
para que umas centenas de crianças
pobrezinhas, ,vivendo por essas al­
delas serranas, sem outros recursos
que os modestos salários dos seus

pais e sem possibilidades de revigo­
rarem a sua saúde" tivessem ensejo
de usufruir uma estadia à beira­
-mar, tonificando o seu organismo,
recreando-se, brincando em comum
e valorizando-se por uma convivên­
cia mais assidua e mais proveitosa
com outras crianças e com as gen­
tes que frequentam a praia.
Como era de supor, a colónia

balnear de Mértola tem progredido
de ano para ano. Dão-lhe a sua

ajuda a Direcção Geral de Assis-'

O aparecimento do fotógrafo constituiu uma alegria para estes

garotos da colónia balnear infantil de Mértola, que desde há anos,
com grande proveito, se estabeleceu na prata de Monte Gordo.
Atente-se no sorriso deste rapazinho alentejano a quem as virtu­
des salutares da nossa praia, da nossa mata e do Sol algarvio
infundiram a alegria e transmitiram a oitalidade que se lhe sur­

preende no ar feliz com que contempla a imensidade oceânica I

tência, todas as Juntas de freguesia
do concelho, a firma Mason and
Barry, Limited, muitos outros orga­
nismos, elevado numero de particu­
lares e ainda organismos desporti­
Vos e recreativos, Desde a sua fun­
dação, tem deslocado para Monte
Gordo, em turnos anuais que che­
gam a atingir o número de seis,
mais de 1.000 crianças e os resulta­
dos têm sido óptimos, pois as esta­
tísticas revelam que a quase totali­
dade delas regista aumentos de pe­
so que ultrapassam 1.500 gramas.
Deve-se este beneficio não só às

Conclui na 5,8 .p6glna
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NO ano passado, os concelhos
algarvios pagaram de con­

tribuição predial as seguintes
verbas: Faro,I.822.416$00;
Loulé, 1.449.387$00,' Porti­
mão, 1.102.776$00; Tavira,
1.084.542$,'Siloes, 1,081.131$,'
Olhão, 1.021.159$00,' Lagos,
780.209$: Vila-Peal de Santo

António, 534.890$00; Albu­
feira, 469:614$00; Lagoa,
465.501 $00; Monchique,
392.830$; Alportel, 319.542$,
Castro Marim, 302.121$00;
Vila do Bispo, 293.246$00;
Alcoutim, 229.842$00; Alje­
zur, 227.689$00, tudo no to­
tal de 11.576.895$00.
.O rendimento colectáoel das

propriedades urbanas e rústi­

cas, que era em 1943 de 62.648
contos, subiu o ano findo pa­
ra 85.576 contos.

Um',parecer A LAVOURA DO TRIGO
QUE DEVE deve empregar sementes

INTE.RESSAR....__ S_E_L_E__CCI·ON�·OAS
C

A M·· J PARA o aumento da produção ce-

a m a r a un t c 1p a . realffera verificada nos últimos

anos, têm contribuído vários factos:

d V·I R I d St'J.. t'
. um deles - e em larga medida - a

.

e I a ea e an o An onIa introdução de novas variedades de

trigos e 'o fornecimento à lavoura,
a baixo preço, de sementes selec­

cionadas, com garantia oficial.
A F. N. P. T. consegue actual­

mente fornecer cerca de 15.000 to­
neladas anuais de 'semente selec­

ciónada, a-qual apresenta as seguin­
tes características: é isenta de im­

'purezas e de sementes estranhas;
tem uniformidade de volume e de
forma dos grãos; uniformi_dade de

peso; grãos com maiores reservas

nutritivas; e elevada percentagem
Conclui na 5,a página

do

a

«As câmaras municipais podem
ordenar a beneficiaçâo ou demo­
lição imediata dos prédios que
ameacem ruina ou ofereçam peri­
go para a saúde pública.
Não podem, todavia, ordenar
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COMPARTICIPAÇÔES
para obr�s no Algarve

Pelo sr. ministro das Obras Públi-­
cas, foram concedidas as seguintes
verbas para melhoramentos no Al­

garve: às Câmaras de: Loulé, para
reparação de arruamentos (l,a fase),
3@.000$00; Alcoutim, para pesqui­
sas de água destinada ao abasteci­
mento da vila (reforço), 125,313$20;
Olhão, para ampllaçção dos Paços
do Concelho (reforço), ,50.000$00, e

Alportel, para reparação do mata­

douro (reforço), 15.000$00.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A PASSAGEM
O,E NfvEL DE TAVIRA

, A

IMPOE-SE A TRANSFERENCIA
CA' CACEIA
DA NOSSA 11111111111111111111111111111111111111111111111111110111111111111111111

COMARCA
A CADEIA de Vila Real de San-

to António está instalada no

rés-do-chão do edifício dos Paços
do Concelho, ocupando um espaço
de que se precisa e não proporcio­
nando alojamento aos reclusos, de
harmonia com os modernos concei­
tos prisionais. Duas desvantagens
que aconselham a sua transferência
para edifício próprio.
Que saibamos, nunca nenhuma

edilidade encarou o problema e pa­
rece que chegou a oportunidade de
se começarem a fazer diligências
no sentido de se lhe procurar solu­
ção. E que as dependências da
actual cadeia podem e devem ser

aproveitadas para os serviços mu­

nicipais e muito especialmente pa­
ra a biblioteca pública municipal;
de que tanto carece uma terra com

a categoria e a população de Vila
Real de Santo António. Para essa

inexistente biblioteca foram já ofe­
recidas algumas centenas de livros,
que estão arrecadados em estantes
e inacessíveis à curiosidade das

pessoas que desejariam recrear-se

e aumentar os seus conhecimentos
com leituras proveitosas. Não o

podem fazer, porque o Município
não dispõe de uma sala de leitura.
A solução, a nosso ver, visto que
os cofres municipais não podem,
em consequência dos pesados en­

cargos que estão à vista, suportar
as despesas com a construção de
um edificio próprio, a solução, re­

petimos, é conseguir a saída da ca­

deia das dependências que ocupa,
as quais, feitas obras de adaptação,
serviriam optimamente para a bi­
blioteca, já porque haveria espaço
suficiente para esta, já porque Q
local é céntrico.
O Ministério da Justiça dispõe de

verba para a construção de edifi­
cios prisionais. Conveniente seria
que o sr. presidente da Câmara
C?meçasse a fazer as diligencias in­
dispensáveis, de modo a conseguir­
-se daquele Ministério a construçãode uma cadeia.

� �

Visado pela delegação
de Oensura

O sr. Artur Benito Garcia Sar­
mento, com a corvina de 31
quilos que caçou o mês passa­
do, na Ponta do Burgan-Lagos

A JUNTA/Autónoma das Estradas
deve-se já a supressão de algu­

mas passagens de nível no Algar­
ve, obra utilíssima e que é justíssi­
mo elogiar. Por açaso ou por con"

veniência técnica, a supressão co-
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O QUE O ALGARVE

pagou de contribuição
predial

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

A posição do Algarve
NA CAÇA SUBMARINA

por ARNALDO MARTINS DE BRITO

juventude irrequieta, com poderes
e h�veres para escolher qualquer
prata, .Jugar aprazível ou recinto
dos mais ricos e confortáveis de

Conclui na 5," pógina
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meçou a fazer-se de Oeste para
Leste, o que equivale a dizer que
a nossa zona está na cauda do be­
nefício. Não nos sentimos diminuí­
dos por isso e aguardamos, com

sereníssima .paciência, que chegue
a vez a estas ferras sotaventinas.
Hã, porém, um caso, aliãs uma pas­
sagem de nível, cuja supressão se

impõe com a maior urgência - é a

da cidade de Tavira. A sua condi­

ção de passagem. de nivel já não
infunde tranquilidade aos automo­

bilistas e a agravante dos acessos

serem em curvas apertadas mais

Conclui na 6,a página

essa beneficiaçâo quando as res­

pectivas obras colidam com plano
de urbanização, devidamente apro­
vado, que exija a demolição dos
mesmos prédios." -

,

Mas podem, neste caso, ordenar
a demolição, se Í2 'uiiJéiicia do fini
desta não se 'co1hjJarlec.er' éom a

demora da execução, do plano de

urbanização, precedida dasneces­
sárias expropriações»,

Eis uma doutrina que- pode e deve
ser muito proveitosa para a Câma­
ra Municipal de Vila Real.de.Santo
Anténio, Efectivamente, a- locali­
dade está cheia de «rnontureiras»
que, precisam do saneamento do ca­

martelo: Passe-se pela Rua Teófilo
Braga e atente-se nalgumas barra-

I

cas de esquina, e digam-rios se não
seria para aplaudir, .às mãos ambas,
ver às cantoneiros da Câmara remo­

verem todo aquele entulho disfarça­
do em casotas abarracadas. E que
se não se tornar essa medida, conti­
nuarão a edificar-se bons prédios
na periferia e o centro da vila fica­
rá reduzido à miséria estética e sa­

nitária em que se encontra.
Confiamos em que o sr. presiden­

te da Câmara encare a sério este
problema e, baseado no parecer que
transcrevemos, meta ombros à em­

presa louvável "e salubre de acabar
com 'as montureiras que afeiam e

diminuem o valor estético de Vila
Real de Santo António. O progres­
so local e o alindamento. da' vila
não podem ser empachados pelas
supostas conveniências ae meia dú­
zia de pessoas. Portanto, comece­
-se a limpeza! E já não é sem tem-
�!

.
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O nosso suplemento
Também se referiram, em ter­

mos muito amáveis, ao nosso su­

plemento dedicado a Aíamonte os

nossos colegas «Praia do Soh, da
Costa da Caparica e «Rodoviária»,
de Lisboa. Muito ag�adecidos.

N.O 27
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Rend�u mais de setenta contos

o Cortejo de Oferendas

DE CASTRO MARIM

REALIZOU-SE em Castro Marim,
no passado domingo, 0_ anun­

ciado Cortejo de Oferendas a favor
do hospital «Ribeira Ramos», o pri­
meiro levado a efeito na vizinha e

histórica vila. Desfilaram 63 car­

ros e 3 camiões com cereais, al­

farroba, lenha, sal e outros produ­
tos do concelho, calculando-se que .

o seu valor ascenda a mais de
70.000$00. Além do governador ci­
vil, sr. dr. Baptista Coelho, que fez
a sua primeira visita oficial a Cas­
tro Marim, assistiram também, da

janela principal do edificio dos Pa­
ços do Concelho, ao desfile do cor­

tejo, que foi abrilhantado pela filar­
mónica local, os srs. juíz-ccnselhei­
ro dr. Sousa Carvalho; presidente
da Junta de Província do Algarve,
dr. José Correia do Nascimento;
presidente do Município., capitão
Palma Antunes: vereadores, prove­
dor da Misericórdia e outras indi­
vidualidades.
Tomou parte no cortejo o rancho

íelcloríeo do Azinhal.
Pela Câmara Municipal foi Mere­

cido ao sr. governador civil e ou­

tros convidados um copo-de-água.
O Ministério do Interior concedeu

o subsídio de 10.000$00 e o Gover­
no Civil contribuiu com 5.000$00,

S E há ocasiões em que a minha

vibração de algarvio me obriga
a transmitir pela escrita os senti­
mentos que me vão na alma, hoje
tenho o grande contentamento de
vir revelar sensações de gente no­

va, que não é algarvia, mas que
ama e sente o nosso Algarve de
maneira sensibilizante, preferindo-o
para as sills férias e sobretudo
para as práticas desportivas, prin­
cipalmente aquela a que mais se

dedica: a caça submarina.
Quero referir-me a um grupo

simpático de rapazes, do qual faz
parte o meu particular amigo, sr.
Artur Benito Garcia Sarmento;
mocidade radiosa e espirito curioso
e inteligente. Filho do proprietário
da Joalharia Sarmento, em Lisboa,

INTERESSES DE FARO

A (nIRAIA DA [mAD(
pelo Bom João
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pox BARROS E SILVA

QUANDO, há alguns séculos pas-
sados, os portugueses desco­

briram a costa americana, estavam
certamente bem longe de supor que
os descendentes do gentio que a

medo os vinha espreitar seriam­
ao atingirem a Civilização - os

perseguidores da raça negra, fazen­
do de linchamentos festins, ou qe
seres humanos bestas de trabalhos
forçados! Bem sabemos que nem

todos pensaram assim e, se atentar­
mos bem, podemos ainda vislumbrar
atrás de Lincoln os milhares de es­

píritos esclarecidos que reduzindo
ao silêncio os Sulistas, pela Voz da
Razão e do Direito; deram ao negro
as prerrogativas e obrigações que
ao branco cabiam,
Talvez por à juventude desse

Conclui na 6,8 página

P ,E S C Â
Nosprimeiros sete meses des- R A C I S M' Ote ano, a indústria da pesca pa-

gou para os cofres públicos _

33.664.745$60, só tendo sido ul- ---­
trapassada pelo imposto de
tabacos, que ascendeu a

77.640.979$90 e pelo imposto e

taxa de compensação de ca­

mí onag é'm, que somaram
43 508.929$10.

Segurar a Vida é acautelar o futuro dos seus I

[onsulte a Companhia de Seguros Ultramarina
Filialem Faro: Rua Vasco da Gam.a, 7
Sede em '-Isbea; Rua da Prata, 98-108

ADENTES, FILIAIS E DElEGAÇÕES EM T,DOO O TERRITÓRIO PORTUGUÊS
SEGUROS EM TODAS AS MODALIDADES

VEM aí o Outubro, com a abertura das aulas do Li-
ceu Nacional, pequeno mundo de cultura de 1.200

d�U?-OS, que dia ,a dia afluem dos vários pontos car­

diais �a província a essa fonte de iniciação liceal pela
sua bitola de homens de amanhã.

Bom João é e continuará a ser o apeadeiro de aces-

so onde os comboios de Barlaven­
to e Sotavento despejam uma garo­
tada imensa pela via-sacra de 10
meses de estudo, subindo e descen­
do o rumo do apeadeiro ao liceu e

vice-versa.
Os comboios melhoraram, sem

dúvida, com as óptimas automoto­
ras. Criou mesmo a C. P. um abri­
go destinado a «guarda-chuva. da
miudagem nas horas de chuva im­
pertinente e penetrante, que aos

É este caminho sertanejo,
poeirento no Verão, imundo
lamaçal no Inverno, que cen­
tenas de alunos do liceu, cujo
edifício se distingue ao fundo,
são forçados a palmilhar en­
tre o apeadeiro do Bom João
e o nosso principal estabele-

cimento de ensino

0.
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Árvores adquiridas
pela lavoura algarvia

Os agricultores 'algarvios adquiri-
ram aos viveiristas, no periodo

que decorreu de 1 de Novembro de
1955 a 30 de Abril de 1956, as se­

guintes espécies e quantidades de
árvores: oliveiras, 16.992; ,alfarro­
beiras, 972; ameixieiras, 4.244;
amendoeiras, 18.528; aveleiras, 71,
castanheiros, 86; cerejeiras, 367;
damasqueiros, 1.174; díóspiros, 95;
figueiras,2.426; ginjeiras, 190; la­
ranjeiras, 13,384; limoeiros, 1. 466;
macieiras, 848; marmeleiros, 408;
nespereiras, 358; nogueiras, 161; pe­
reiras, 1.106; pessegueiros, 667; ro­
mãzeiras, 134; tangerineiras, 4.042
e toranjeiras, 113.
Não deixa de ser curioso assina­

lar que a lavoura do vizinho distri­
to de Beja fez muito maiores aqui­
sições do que o Algarve de toran­

jeiras, tangeríneiras, laranjeiras e

limoeiros. C o m p r o u, respectíva­
mente, 869, 6.688, 23.454 e 3.594
árvores.
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i DUElA (OIl1RA A GRIPE ii= Por agora, a medicina nao dis­
= põe de uma terapêutica especi-
� fica da "ripe não comouceaa,
=

mas conhecemos uma série de a

=__
medidas higiénicas que metho-

_,

=
ram a eooluçâo do processo e

= eoitam e curam as compttcações.
=_ A mais tmoortante destas medi-

das é o repouso na cama, bemª abrtgado e ocupando um quarto
= multo ventilado. Enquanto não

=_ª aparece o médico, o doente au-
mentar-se-á com substâncias de

= fácil digestdo, como café com

ª tette, caldos, papas, peixes bran­
= cos cozidos e sumos de frutas,
ª Nilo se devem restrlngir os ll­

==_
quidos, embora o paciente os
tome em várias vezes e não

_ multo frios, O chá e a infusâo

I
= de tilla sâo multo conoententes.
ª - Dr. Octávio Aparicio.
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2 JORNAL DO ALGARVE

�ma�en6
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--- por CASIl:�l!IRO DE BRITO

CASAS ECONÓMICAS
AINDA não são passados dez anos,

curtíssimos na vida de uma ci­
dade, e Faro tem um aspecto total"
mente diferente daquele que tinha.
Recordo-me perfeitamente bem de
muitos - dezenas deles - edifícios
que já' não o são. Em seu lugar,
apareceram outros edifícios, sim.
Mais belos, dando à cidade um as­

pecto mais colorido, mais .citadino,
mesmo. Onde habitavam pobres
famílias, pagando de renda mensal
uma importância razoável em rela­
ção às suas magras possibilidades,
habitam agora outras, de posição
social mais elevada, podendo, por­
tanto, alugar casas da ordem dos
quatrocentos e mais escudos. Tudo
lógico: o valor dos edifícios subiu,
e o valor dos respectivos inquilinos
também.
Mas lógico também: as casas po­

bres, chamemos-lhes assim, vão de­
saparecendo velozmente ... enquan­
to os pobres continuam os mesmos,
senão mais.
A sede de construção, que asse­

diou uma classe de capitalistas da
nossa cidade, transformou-se pro­
veitosamente pelo seu aformosea­
mento; em lugar dos velhos, surgi­
ram os novos edifícios, cada vez

mais belos e a cidade cresceu, des­
medidamente, recortando-se em no­

vos quarteirões de casas arejadas,
convidativas, necessárias ...
Tudo isso muito bem, mesmo

muitíssimo bem. Mas outro pro­
blema surge, directamente propor­
cional ao embelezamento da cidade

. e respectiva urbanização ou seus

anteplanos: aumentam as dificulda­
des das classes menos. privilegia­
das, para obterem habitação con­

veniente (não conveniente às suas

naturais necessidades elementares,
higiénicas - mas, pelo menos, con­
veniente às suas magras possibili­
dades económicas).

.

Toda. a gente sabe que um ope­
rário não pode, de modo nenhum,
arrendar uma dessas casas bonitas
e normalmente convidativas, para
eles proibidas, que agora se cons­

tróern no lugar dos seus antigos la­
res. O seu desejo seria, realmente,
compartilhar do mesmo pedaço de
terra onde antes se erguia (ou es­

perava desmoronar-se) a sua casa,
agora melhorada ou inteiramente
niodificada, ostentando casa de ba­
nho perfeitamente actualizada, bo­
nitos mosaicos em todas as casas,
luz eléctrica, e tudo o resto. Mas
O espaço onde o seu mundo existia
emancipou-se ... ,e ele, operário ou

seu sinónimo,' terá que procurar
um mundo que se aproxime do an­

tigo, o que vai ser terrivelmente
difícil. O progresso da cidade não
está ligado ao progresso dos cida­
dãos, poder-se-ia acrescentar, sem

medo de fugir absolutamente nada
da verdade.
Porém, abstendo-nos de literatu­

ras um tanto fluidas, encaremos o

problema objectivamente.
Está mais ou menos provado­

quem se quiser dar ao· trabalho de
dar uma volta pela cidade verificá­
-Io-á com seus próprios olhós­
que das casas novas que se têm
construído e continuam a construir­
-se, em Faro, bastantes delas não
se alugam imediatamente. Conclu­
são: dentro de algum tempo, não
muito, haverá um excesso de casas

novas (geralmente, de aluguer caro)
e de casas antigas donde emigraram
os inquilinos das casas novas (tam­
bém de rendas elevadas), à espera
de que alguém se interesse por elas.
Ao mesmo tempo, e também é

verificável fàcilrnente, as classes
menos privilegiadas lutam com

uma terrível necessidade de habita­
ções a que possam chegar. E, de­
saparecendo as casas baratas, para
darem lugar às novas (e caras), o
problema aumenta de dimensões
em cada dia que passa. Prova-o o

grandíssimo número de precárias
habitações, sem condições de qual­
quer espécie, onde chegam às ve­

zes a habitar três e mais' famílias.
Isto é tão visível como os escritos
das casas caras que estão por aí

para alugar.
Uma pergunta, para finalizar:

não será igualmente negócio a cons­
trução de casas económicas? Pare­
ce-me que as rendas são proporcio­
nais ao valor das casas! Parece-me,
também, que actualmente seria me­

lhor emprego de capital a constru­

ção de casas económicas ... No en­

tanto, os pobres continuam a lutar
com as suas tremendas dificulda­
des de alojamento.

Cine-Foz
DONINGO, uma obra de in­

teresse cineclubístico, A. li­
llaas do sr. Hobson, uma ex­

traordinária interpretação de
Charles Laugton.
(Para maiores de 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um dos fil­

mes mais estranhos feitos até
hoje, Três criDles, com Orson
Welles.

QUINTA-FEIRA, o filme por­
tuguês, Frei Luis de Sousa.

(Para maiores de 12 anos).

-BARDAHL-
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PartidatJJ e Claegadas

Em viagem de negócios, seguiu d
aviãopara a Itália, acompanhado d
sua esposa, o nosso presado amigo
sr. João Foique e Brito, sócio-geren
te da firma Raul FoIque & Filhos
Lda.
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ECONOMIA
UMA NOVA

,

FABRICA. SUECA

A ANTIGA sociedade sueca produtora de artigos. de cortiça, cápsu­
la Alka e maquinaria para a fabricação de cápsulas, WicafJders

Korkfabriker, que possui filiais na maioria dos paises da Europa
Ocidental e América do Sul, transferiu-se dos seus antigos locais no

centro de Estocolmo, para um nouo edificio situado em Yâstberga,
subúrbio meridional da capital sueca. Segundo se afirma, trata-se
da fábrica de produtos de cortiça mais moderna do mundo. O direc­
tor-gerente sr. Carl Gusta] Wicander, manifestou no acto inaugural
que, apesar dos numerosos novos materiais do t/po sintético, a corti­
ça não perdeu, de modo algum, o seu predomínio.

O lacto de os recursos naturais do mundo serem insuficientes pa­
ra fazer rolhas para os milhões de garrafas de bebidas gasosas con­

sumidas num só dia, deu origem ao invento das cápsulas. Todas es­

tas, contudo, estão revestidas interiormente de uma delgada placa de

cortiça, pois as qualidades deste material para o fechamento de gar-
rafas não foram superadas. .

A empresa Wicander produz anualmente 750 milhões de placas
para o revestimento de cápsulas, mas não é esta a sua principal es­
pecialidade. As maiores quantidades de cortiça consomem-se na

produção de materiais isolantes. A embalagem de automóveis é ou­

tra das actividades da fábrica. Para cada carro americano de tama­

nho médio requer-se cerca de um quilo de cortiça. Estes e outros
muitos artigos - de cortiça ao natural e da chamada composição de
cortiça consistindo em material triturado e prensado - produzem-se
na nova fábrica. .

As 'linhas modernas do novo edifício destacam-se de maneira es­

pecial à noite. Os seus muros longitudinais de 150 metros são de
cimento com incrustações de vidro, com uma faixa de aluminio na

parte superior. Cortando os blocos de vidro de forma que a luz do
dia é distribuida até ao telhado, conseguiu-se um agradávelefeito não

ofuscante. Os materiais empregados no interior do edificio são,
quase exclusivamente, cristal, aluminio e, naturalmente, cortiça. Es­
te último material recobre os pisos e paredes da ala destinada a ofi­
cinas, cujos locais possuem uma superficte de 3.000 metros. quadra­
dos. - (BIS/)

ASSUMIU as funções de gerente
da agência do Banco Nacional

Ultramarino em Vila Real de San­
o António o nosso prezado amigo
r' José Fernandes Leal, em subs­

ituição do também nosso amigo e

estimado colaborador sr. Ricardo
Lino Correia, que foi transferido
para igual cargo na agência de Es­

pinho e que, com muita competên-
cia e geral agrado, chefiou a depen- 4. iS)� n.1 _I -IL _!JI 4.dência daquela importante institui-..A.. Z$ 1ft! II .1111A
ção bancária, nesta vila, durante

argos anos.

Exposição Internacional

de Géneros Alimentícios

Neste cer­

tame, que
abre hoje
em CoFo-

miolo de amêndoa, 80.659' quilos,
no valor de 2.330 contos e figos se­

cos, 17.540 quilos, com o valor de
46.327$00.

Exportação de con-

Foi promovido à 2.a classe o con";
servador do Registo Civil de Faro,
sr. dr. Fausto Redondo Pinheiro.

- Foi publicada a lista das elas­
siñcações dos concorrentes ao con­

curso para o lugar de escriturário
de 2.a classe do quadro privativo da
secretaria da Câmara Municipal
de Olhão, sendo nomeado o sr. Vítor
Manuel de Mendonça Peres, candi­
dato mais classificado.

- A sr,s D. Maria de Lurdes Fi­
gueiras de Alcobia, escriturária da
Conservatõría do Registo Civil de
Faro, foi contratada, interinamente,
para o lugar de terceiro-ajudante
dos mesmos serviços.
- O sr. josé júlio do Rio, guarda

da P'. S. P. de Faro, foi nomeado pa­
ra exercer as funções especiais de
ràdíotelegrafista.

- Foi concedida a aposentação
aos srs. josé de jesus Penas, tercei­
ro-ajudante da Conservatõria do
Registo Predial e cartório notarial

Farmácia de Serviço . �� Nb�f:��;daG�r��I;,o::'Fga��r,d:
De hoje até ao próximo sábado, I Ambrósio António Inácio, contínuo

está de serviço a Farmácia Silva, de l.a classe do Liceu Nacional de
Rua Miguel Bombarda, telefone 64. Faro.

.

Vila Real de Santo Ant6nio

de 1� a 21) de S&!tembro

TRAINEIRAS,
Conceiçanita
Raiada.•.
Liberta • •

Audaz ..•
Aldita •..
Tozé ...
Flor do Sul.
Infante . •

Janita. . •

Triunfante . • .

Flor do Guadiana.
Maria Rosa •••.
Al!adão •.•..
Pérola do Guadiana.
Jomanel .....
Pin�uim ..•..
Lemta•...•.

Total ..•

64.677$00
59.855$00
59.255$00
57.565$00
55.585$00
29.750$00
'Xl.4'Xl$00
26.590$00
25.504$00
22.551$00
21.470$00
19.655$00
f5.750$00
4.915$00
4.509$00
5.080$00
2.175$00

415,895$00

Albl,.lfelra
de 19 a 21) de Set&lmbro

Valor da pesca neste período.
Total .

• . . 62.604$00

.� MfR[AOU AMfRIIAn�
illll�ttlrfaJréí tri�Jn .
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E PASTA, NÃO TENDO HAVIDO

aumento de tarifa aduaneira

GRAÇAS à orientação do presí-
dente Eisenhower e dentro do

principio de cooperação no campo
económico entre todas as nações,
não haverá restrições para o co­

mércio de figo seco e pasta de figo.
O ano passado, a Comissão de

Impostos Alfandegários dos. Esta­
dos Unidos apresentara ao presi­
dente, a 'seu pedido, .um relatório­
uma investigação no sentido de se

determinar se as importações de
figo seco e de pasta de figo, duran­
te a colheita de. 19Õ6-57, poderiam
entrar em conflito com os progra­
mas do Departamento de Agricul­
tura ou com a produção interna
americana - no qual se concluía'
que os niveis de importação não
interfeririam. nesses programas. .
Em f.ace disso, foi agora divul­

gado, pela mesma entidade, que a

situação se manteria durante o pe­
ríodo de colheita de 1957-58. O
facto tem para os exportadores
portugueses um interesse especial,
devido a não serem alteradas as
tarifas alfandegárias, existentes.
No ano findo, Portugal exportou

3.697 toneladas de figo seco, das
quais cerca de 597 se destinaram
aos Estados Unidos. Relativamente
à pasta de figo, Portugal exportou
4.287 toneladas, sendo 3.826 adqui­
ridas pelos Estados Unidos, isto é,
90 % da produção total.
A tarifa alfandegária actual que

incide sobre o figo seco mantém-se
em 4 centavos e meio de dolar por
libra - peso, sendo sobre a pasta
de figo de 5· centavos, como no ano

findo.

PRÉDIO, tendo na rua Mi­
guel Bombarda o n.o 116 e na

rua da Princesa o n.O .115, de
dez compartimentos, dois cor­

redores, despensa, casa de ba­
nho, quintal e varandas.
Tratar com In

á ci o Gomes
Baptista, avenida Visconde de
Valmor, n.O 57-5.° esq.-Lisboa

\
= Com sua esposa, encontra-se em

viagem pelo Norte do País o nosso

amigo sr. Matias Barroso Gomes
Sanches, presidente da Câmara Mu
niciPal e sócio-gerente da Sociedade
de Litografia e Vaeio, Lda.
= Acompanhado de sua esposa, es

teve em Vila Real de Santo António
o sr. dr, José Henriques dos Santos
nosso assinante em Campo Maior
= Com sua família, está passando
alguns dias nesta vila o sr. capitão
António Gonçalves, nosso assinante
em Oeiras.
= Depois de uma longa viagem pe­
la Europa, regressou a Faro, acom­
panhado de sua esposa e filha, o

nosso assinante sr. dr, Antônio Hen­

rique Balté.
= Encontra-se em Lisboa o sr. dr
António Miguel Galuâo, director da
Companhia de. Pescarias -do Algar­
ve e do Cine- Teatro Farense, nosso

assinante em Faro.
= Regressou da prata de Monte
Gordo à sua casa de Faro, acompa­
nhado de sua família, o nosso assi­
nante sr, dr. Armando' Cassiano,
professor do liceu daquela cidade.

=Deu-nos o praeer da sua visita,
na nossa Redacção, o sr. Duílio
Diocleciano Caleça, nosso assinante
em Viseu, que tem.estado em férias
no Algarve.
= Acompanhado de sua mãe, reti­
rou para Ourique, onde foi colocado
no Tribunal daquela comarca, o nos­
so assinante sr. João Marques Co­
laço.
= Tem estado gosando as suas fé­
rias em Vila Real de Santo António
a sr» D. Norma Pires, assistente
social e nossa assinante em Peduri­
do (Castelo de Paiva).
= Depois de uma temporada passa­
da nesta uila, regressou a sua casa

de Casablanca (Marrocos), acompa­
nhado de sua esposá, o sr. Sérgio
Viegas Bento, nosso assinante na-

quela cidade.
-

= Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa e filho, o sr. Manuel Caldeira

Carrapiço, nosso assinante em Por­
timão.
= Seguiu para Lisboa o sr. Luís
Gavina Monchique Ribeiro Alves,
filho do nosso assinante sr. Manuel
Francisco Ribeiro Alves.
= Encontra-se passando as suas

férias em S. Marcos da Serra o sr.

Manuel António Natália, de Lisboa,
acompanhado de sua esposa, filha e

netos.
= Foi passar uns dias às termas de
S. Pedro do Sui a sr, José Ventura

Vargas, proprietário em S. Marcos
da Serra.
= Encontra-se em Oliveira do SuI a

sr. Carlos Au/{Usto Franco, nosso

assinante em S. Marcos da Serra.
= De visita a seu irmão, o nosso

assinante sr. dr, Bernardino Ramos,
encontra-se em S. Marcos da Serra
a sr» D. Piedade Ramos, de Lisboa.
= Regressou a Lisboa o sr, António
Soares, nosso assinante na capital.
= Regressou do estrangeiro, encon­

trando-se já na sua casa de Lisboa,
a sr» D. Maria Artur Damasceno

Botequilha, a qual na companhia de
seu irmão, sr. eng. João Eusébio
Damasceno Botequilha, visitou a

E�panha, França e Itália.
= Em serviço profissional, esteve
em Beja o sr. António Víctor Seve­
ro Martins, nosso assinante em

Castro Marim.
= Encontra-se em Castro Marim,
em casa de seus pais, acompanhada
de=seu filho, a sr» D. Amália Tor­

rado, professora tio Alentejo.
= Depois de ter passado as suas fé­
rias em Castro Marim, retirou para
Faro, acompanhado de sua esposa e

filhos, o sr. Custódio Afonso Anas­
tácio, nosso assinante naquela ci­
dade.
= Esteve em Castro Marim, passan­
do a/¡{uns dias em casa de seu filho,
sr. Eugénio Patrocínio Severo, a sr»
D. Maria Bárbara Correia Severo.
= Depois de ter passado uma tem­

porada em Vila Real de Santo An­
tónio, em. serviço profissional, encon­
tra-se, com sua família, na Costa
da Caparica o sr. António de Sousa
Pires, nosso assinante em Lisboa.
= Regressou de Lisboa o nosso assi­
nante sr. João da Silva Nascimento.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o sr. dr, António João Eu­
sébio, funcionário superior do Mi­
nistério das Finanças e nosso assi­
nante em Lisboa.
= Com sua família, esteve alguns
dias nesta vila o sr. Manuel Antó­
nio Henriques Neto, nosso assinan­
te em Campo Maior.
= Esteve nesta vila, durante alguns
dias, de visita a sua família, o sr.

cap. Joaquim Maria Galhardo.

nia e se

prolongará até ao dia 6 de Outubro,
Portugal .está representado por
Inúmeros tipos de vinhos, entre

eles o Porto, que há muito conquis­
tou um lugar seguro no consumo

alemão, e ainda por licores e con­

servas de peixe, nomeadamente de
sardinha. Há também ananazes e

frutos secos. A Espanha concorre

ambérn com vinhos, frutas e con­

servas. Igualmente, Marrocos apre­
senta na exposição vinhos e con­

servas de frutos, legumes, peixe e

azeitonas,

Exportação Em Julho findo, saí­
ram do País as se­

guintes quantidades
de conservas de conservas de pei­

xe (toneladas): atum
e similares em salmoura, 102; atum
e similares em azeite ou molhos,
384; cavala em azeite ou molhos,
789; sardinha e similares em sal­

moura, 87; sardinha em azeite ou

molhos, 3.143 e similares de sardi­
nha em azeite ou molhos, 389, tudo
no valor de 83.980.147$00. De con­

ervas de azeitona exportaram-se
296 toneladas, no montante de 3.177

contos, tendo saído também 94.510

quilos .de conservas de produtos
hortícolas, no valor de 689 centos.

contos.

frutos secos Foi a seguinte a ex­

portação de frutos

ecos, em Julho passado: alfarroba
riturada, 1.205 ton., no valor de
1.664 contos: amêndoa com casca,
550 quilos, com o valor de4.900$OO;

Banco NaciontJl Ultramarino

N o ano findo,
a Espanha ex­

portou 3.692
servas espanhôlas toneladas de

conservas de
peixe, no valor de 119.772. mH pe­
setas. O maior volume ·de expor­
tações foi de albacora ern azeite
(1.622 ton.): anchovas em azeite
(1.029 ton.) e sardinhas em azeite
(630 ton.).

04nimatógra¡o
A POUSADA

III

Zé da Rua não aceita
a sugestão, antes feita,
de narrar
inteira a sua anedota,
para depois escutar
outra, b�m digna de nota I

Pede-nos que não contemos
a do (Jarro, se não queremos
que se enfade.
Anuimos ao pedido,
deixando o asno à vontade
e a bomba, e seu alarido ...

Ao propormos a permuta,
não pensávamos em luta,
em questões;
citaríamos piadas
isentas de palaorões
ou de frases malcriadas I

Sabemos ser muito feio
fazer do jornal esteio
de dislates
ou de insultos gratuitos,
prosápias de bonifrates
com pretensões a «bonitos» ...

É nobre a missão da Imprensa,
mais nobre do que se pensa;
construir
é seu velho e grande lema,
e uns a sério, outros a rir,
deoemosseguir o tema I

III

No reino da brincadeira,
fantasia e parvalheira
dão-se as mãos:
uns fazem «história» barata,
outros, «lógicos» e «sãos»,
preparam «bodas de lata» ...

Os jovens das «Irrequietas»
não são tolos, nem patetas,
sâo crianças
saídas daquele escol
que está doidinho por «danças»
do género rock and roll!

Segue o capítulo terceiro
do «estudo» arenilheiro:
«Da aldeia,
rica e das mais.progressioas,
restam pedras e areia
(efeitos das marés oioas),
O nome ficou, também,
a praia ainda o mantém;
praia bela
em tempos não recuados.
Ocupar-nos-etnos dela
em estando desocupados.
Os Arenilhões previram
a catástrofe e fugiram;
seu abrigo,
o do povo e do tesouro,
tornou-se no já antigo
e célebre Monte de Ouro.

Emigrações' e enguiço
ocorreram, depois disso;
«Gordo», o «Monte»,
resultou, a breve trecho».
Eis, sa/vo quem melhor conte,
do capítulo o desfecho I

OPERANTE

Cs.amentos

Na igreja de S. João de Deus, em
Lisboa, realisou-se a cerimónia do
casamento da sr." D. Olga Maria
Monteiro Porto, filha da sr." D.
Bernardina Mota Monteiro Porto e

do sr. Jerónimo Monteiro Porto, di­
rector da Sociedade Portuguesa de

Seguros, com o sr. José Glória Coe­

ho, oficial da Marinha Mercante,
filho da sr» D. Custódia Glória
Coelho e do sr, José da Trindade
Coelho, já falecido.
Serviram de padrinhos, por parte

da noiva, a sr» D. Cecília dos Reis
Garcia e Costa e seu esposo, o sr.

dr. Eduardo Garcia Costa, e por
parte do noivo, sua tia, sr» D. Amé­
ia Glória Ramalho e seu irmão, sr.
Rogério Glória Coelho.
= Realieou-se na Igreja Paroquial
de Olhão o casamento da sr»

D. Maria "Amélia Bandeira Martins
Cavalheiro, filha da sr,« D. Maria
Isabel Romão Bandeira e do sr.Tsi­
dro Cavalheiro Martins, com o sr.

António Gomes Lares, funcionário
de Finanças, filho da sr» D. Maria
Carlota Lares e do sr. Gilberto La­
res. APadrinharam o acto, por par­
e da noiva, a sr» D. Julieta Romão
Bandeira e o sr, José António Mar­
ins, chefe da C. P., e por parte do
noivo, a sr." D. Maria Carlota Soa­
res e o �r. José Carlota, tesoureiro
de Finanças em Olhão. Foi cele­
brante o pároco da freguesia, nosso

conterrâneo, rev. cónego dr. António
Baptista Delgado. Os noivos se­

guiram, em viagem de núpcias, pa­
ra Lisboa, onde fixaram residência.

DoentetJJ

Seguiu ontem para Lisboa, aonde
vai consultar a medicina, o nosso

assinante sr. Arménio de Sousa

Cardoso, que se fes acompanhar de

seu filho Manuel da Costa Cardoso.

o I h illi o

de¡ 19 a 25 de¡ Se¡lembro

TRAINEIRAS,

Amazona ..
Maria Rosa.
Jornanel ..
Persisten te .

Total

55.085$00
7.850$00
7.575$00
6.014$00
54.524$00

Armação de Pera

de¡ 19 a 21) de¡ SQiembro
Valor da pesca neste período

Total � 58.759$00

Portimão

dQ 19 ii 21) de Scltembro

TRAINEIRAS:

Amazona ...
Anjo da Guarda
Oressa . . .

Nova Forcada.
Mirita.
Ciclone
Lola .•

Farrlhão •

Lua Nova.
Leãozinho
Mexilhão •.
Maria Odete
Portugal II .

Trio .

Pérola de Lagoa . .

Pérola do Barlavento

Total

.,;

69.600$00
51.850$00
59.S90$00
58.050$00
57.700$00
52.�00$00
25.9511$00
25.900$00

, 25.800$00
15.500$00
15.500$00
11.000$00
8.700$00
6.600$00
5.650$00
940$00

599.010$00

MOVIM£,'NTO
PORTUÁRIO

de 19 a 25 de Setembro

ENTRADOS: Italiano «Annalí­
sa», de 499 .ton., de Faro, com car­

ga em trânsito} Alemão «Soneck»,
de 1.299 ton., de Cádis, com carga
em trânsito; Português «Madeír en-:
se», de 497 ton., de Lisboa, com

carga em trânsito; Português «Ter­
ceírense», de 1.296 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; Português
«Zé Manel», de 926 ton., de Lisboa,
com adubos; Português «Mira Ter­
ra», de 562 ton., de Lisboa, com
adubos ..

SAÍDOS: «Annalísa», para Ca­
sablanca, "com conservas; «Zé Ma­
neb, para Lisboa, com minério;
«Soneck», para Portimão, com con­

servas; «Madeirense», para o Fun­
chal, com sal.

Funcionalismo público
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obras milito Importq.nÚ-s ",

FARO - O Conselho Mu�i��pal�"'Ac y'ant a 9 e m d o s lorn e i,� s P o p u I a r e s
TORNEIO DISTRITAL .Lugares .calivos no /campo

aprovou <? plano de act�vida?es pa-. .

DE APURAMENTO. Francisco Gomes Socorro
ra o próximo ano, no qual figuram -,

.

. P',o r'
. à fi r R _ C h a g a s _

obras de grande interesse para a' .."

para O [am;eGnato nacional da III n:visao
cidade. Em resumo, constam no, REALIZAM-SE, como é-do conhe-. de a comissão ter atribuido a vitória
plano os seguintes melhoramentos: cimento de todos nós e geral-, aos Unidos de Olhão, no jogo dis-
Urbanos - Obras em realização menté no Verão, quando se está no. putada emMoncarapecho contra a

� urbanização da Avenida da Re- defeso do futebol, torneios popula- equipa local, o qual terminou com

pública. e construção de blocos de: res da modalidade, sem dúvida 'ne-: a vitória desta, em virtude de a

habitações para as classes traba-, nhuma de drande utilidade para os mesma ter ,feito afinhar 5 jogadores
lha�oras. Obras n?vas - p�vimen-, clubes organizadores, os quais, de, com mais de 22 anos, infringindo o

taçao geral da CIdade (2. fase),; .umamaneira geral, terão assim en- § único-da alínea a) do art.> 3,° do
RuaPedro �u,nes, arruamentos na, sej,o de ver actuar novos valores, Regulamen�o do Torneio,
,Hor!� �o, 'Pinto ,e Largo .de ê, Se-: . que de futuro possam, ,representar� "

O Torneio �rn SI, que deco.rre,u
hastião ; arruamentos ,na,:,prala de os seus quadros, especialmente na COm pouco brilho, dados os InCI­
Faro ;., repa�ação d� �rruaIllent?s,: categoría de juniores. .

,

. dentes desagradáveis por parte_ dos 2.0 domingo, U. Sambrasense­
nas fr�g,uesl¡ts r�rats; construção : Estas competições, como disse- atletas, o que levou a comlss�o a -Silves; B. E. Portirnonense-Lusita-:
do Pa_lacI.o da .J�St1ça � doe um bloco mos; de grande valor, devem procu- irradiar uma equipa e a. castlg�r no; Louletano-D. Sambrasense.

para habitação dos magistrados �u-:, rar' ser disputadasIncutindo no eso' muitos jogadores, fOI bastante deft- 3. o domingo, D. Sarnbrasense-U.'
.dleiais;.?e uma esta5ão de. serv�ç-o:. píritó. juvenil a correcção e a leal- çien�e. na questão das arb,.itragêu¡;;, Sambrasense; Silves-Lusitano; B. E:
,:pa��, yelcu:l{)�. moto�lzados, d.�;um � dade 'próprias do's bons atletas. que Reglstaram-�e alguns .cas?s de lá- Portimonense-Louletano.
e�tflc�o .e�ra·a,eadelacc9mar�al.d.o� pelo amor à sua camisola ardore- mentar, porquanto a finalidade da- 4.0 domingo, U. Sambr as e ns e-:
novo quartel da G. N. R; de, ed�rh samérite ponham em luta 'todas' as quela competição não é prcrp'na-. -Louletano; Lusitano-D. Sambrasen-:cios escolares, em Faro e nas fre-. 'suas.faculdades.

.
'. ,

mente a de achar um vencedor em- se; Sílves-B, E. Portimonense.
'

guesiàs; de balneários e 'íñstàlá-:,' .: A': suá organização deve-ser mi- pregando meios que não sejam re- .5.0 domingo, B. E, Portimonense-.ções sanijárias . na praia de' Faro; nucíosaménte estudada 'nela está 'gulamentares ou' dispensando o fa-
. -U. Sambrasense; .Louletano-Lusita-.reparação, do E�tá�io .

de ,S. Lu�s, sempre o born êxito fin�1.
.,'

: í1or.itis�o �g uele c1.ube, que nos é
no; D, Sarnbrasense-Silves.(l.a fase); ,�mpl�aç�o . do. abastec�-;.. A· 'exemplo 'dos 'anos antenores, mais .s�myatlco., A_ finalidade ·é., c<?­

mento .de agua, a cidade ; abasteci- .. realizou-se novamente, este ano, o mo dIZIa a comissao no seu pruner- Os encontros da primeira volta'
merito d,eál?ua.às_freguesias r�rais;: Tôrneio Popular de Olhão, Dado- ao ro comunicado, ,procurar valores realizam-se nos campos dos clubes.
saneamento. da CIdade (2.a.: fase);'e·. glande número de inscrições, ficou que em anos próximos possam 'VIr a indicados em primeiro lugar, inver­
estação de tratamento'; de :l.ixos:: 'resolvido que a prova seria rdispu- "repr,esentar a' �ecção de futebol do tendo�se a _orde� na segunda volta.

(1.:' 'fase):.: ..

.: ,.' -- : tada-ern
ã .séries de 4 clubes, sendo .. glonoso Sporting Clube OIhanen�e. Lagos nao da est� ano nenhum

.• Ru,1rGts -.Qbras deeorrentesc=: escolhidas, a olho; para disputarem] Ora não está certo � nomeaçao

I
concorrente, o_que e 4e lamentar.

reparação 1a estradajíe , acess�:
à

a 4.a série, (o que não é nada des- de árbitros que, ,depo.ls de terem Em c,om�ensaçao, S. Bras de �l�or­
.praia ,deyaro,(l.� fase); .e da est,ra-; portivo, visto. existirern sorteios) as feito, a�gumas arbltragen�, peçam a tel da d,OIS, mostra�do" sem dUylda,
da de-Sa_mbada. Obras nov�� - r�� segUIntes equIpas: Moncar,apachen- demlssao e venham a a.hnha,r num I o entuslasn:o que la reina de ha um

d d d S B I b d t' O «perigo amarelo», ·de Almada eparaç�o a <:stra a e a�t;a, ál'-, se, Desportivo Tavirense, Benfica e
. d,os. c, u es que �stavam, a. ISpU ar ano para ca.

da Costa do Sol, não passou de umab�r¡t a estaça.o .çleAJrp.ancII, c0E-s-, Tavira e Unidos de Olhão. a.-�r<;lva. Que haja, um arbitro que, --------�-----

I d htri1ç1j;o'd¡[ '¡<::stradà Ha Luz1,ao Ç91F?· :0 Desportivo Tavirense, ,que ter-· dmgl?do ·uma partida do se� c}ube ' hipótese para qua quer as oras-

da Burra, ':;-:-lanço çle lj:stOl ao lIn;nt_e I
'1'ninou,';'a sua série como 'Vencedor, favonto, l!ie venhàm as lagnmas C I C l !li S M O -e-meia,

)
,

.. ,

d 'I I
.

II 'Barlaventinos e «Leões de Faro»do con.celho (l.a. fase; e' rep.araçãb �vju�se. afastado do título, em 'Virtude aos <?Iho� quan' o assina <;lu o go o
deram um passo em frente, e o Por-'da est,rflda d¡t'�enha' (1.afase).' " .'

'.' '. .' ,: .' da vltMla. Como, em ·vlrtude do Sérgio Páscoa. vencedor do I Cir- timonense trouxe até do Estoril a
.

',.
.

..

'

". ,c. " .. :" , ',_ queesta'Va'regulamentad'o,·os clubes
cuito das Vindimas. do Ribatejo .

I I It,N;o, plan.o.,·da. ·.:Câ.mar.a.·.d.e·O... �It.ão ...
'

'E'C"'OS' DE::O'L' HA.O· "

tinham que entregar os,ca'rtõe¡;; aos «camIsa a amare a», que vo nu a
, , '

d 15' t t' d' I t g d g d s f stas envergar e a definí-lo coma «R'¡beirofigura' o .ab.as.tec.lmen.to'. de. ag,ua.. ,I ,. , ..

'.' ..... . '.' . Joga ores mlnu os an ¡'!s e pnn- n e ra o no pro rama a e
",. ., ,

t t d V' d' d R'b tejo Águias da Silva» da classificação,.' ',,:� .. â Ftiséta' :::; "':':[, ;'Título,s de ��préstimo para o. ' ,�¿))j�g� eÜ�f;o�o'd:cÕ\he:�� D��:' d�\l;ia��!� o�g;ni�ou 'uOm(� co�- Apenas o Olhanense «furou» no

OLHÃO _:_ Me.t:e·çeu aprovaçãb' , ,C.·D. «Os Olhanenses» porfivo 1'avirense se registou a petIção em estrada, denomin'ada «LO de Maio», e um furo bastou
unãnime do C,onselho, Munic!pal' b.' R�splvendo a direcção e(o Clube; subtituiçã0, do guarda-redes'do Uni- «I.Circuito d,as_Yindimas» do Riba- pará esfrangalhar a equipa algarvia,
plan? .

de act�vidades da Camara Qei;;portivo «Os OIhanenses» levar dos, no m�1O da·2.a parte, entregan- , t�Jo! p�ra clchstas. �madores, sem que passou a permitir dentro do

MU-J.1lIC!pal.. As .verbas a-prov�das, a efei.to a co.nstrução de u.m novo do o ,refer�do att�ta.nesse momento I dlstlnçao, de categonas. Con corre- n�!�r�u�(de���n���¡dO�:pir��t��ti��para· a a.ssl�têncla e ob��s de mt�- 'parque, com, condlçães pam des,-' o'seu, cartao, ao arbitro... r�m 17 corre�.ores, em, repre�e�t�-
r�sse publIco, a.lém 'daq��las. <:o-n- J'qrto'e diversões, el.aporou uni pr,o- MultO .,mms pequem�s 'cOlsas s� çao d� BenfIca!, Sporting..

GlnaslO
Campeonato Nacl'onalSIgnadas ·no CÓdlg? Admln1strattvq, . :'grama em que.ieram'.expostas as ra-' passaram,'o que é de lamentar, por- l de T�vlra e ÁguIas de AlpIarça, gue

foram as ,Seguintes:· .. , .C zões de 'tal' procedimento e para -so-· que apesar da boa vontade oom que I-copnram o percurso de 170 qUlló- II Divisão
Para obras: Fuseta, 10.000$�0; licitar a colaboração de todos, C?s. alguns. clubes dis�utar�f!1 a prova, I metro,s. �m

_

menos de duas horas.
Moncarapacho, 59.600$00; Pechao, seus sócios. Essa colaboração sena .resultando-fhes daI 'pre)U1z'Os flnan- Classlf¡caçao:
20.000$001 e Quelfes, 20.009$00; too. 'conceej.·ida em títulos dé emprésti-, ceiros, �omo é o ca�o 'do Desporti-I .1.", Sérgio Páscoa, Ginoásio d� Ta­

tal,109.900�09. , .... "." :
.

�o ho valor de esc. 20$00, que, dis- vo Ta;¡¡rense, em VIrtude �as suas: VIra, 1 h. 55 m: 6/10; 2,., Jose lyt
Para asslstêp.cla:" fregue s�.a de .i1:ribufdos pelos 1.200 sócios, gatarl- deslocações, resultou, ror fIm, o seu

" Marques, ÁgUIas, de Alpla:ç�" m .. t. ;
Olhão, 6.500$00. i" tiam o início imediato das obràs;' afastamento da fase fmal, que por 3,°, jorge Hennques,. GI11�SIO de

,Obras dt: iIlt!!re.5se púb1ic,o 'pre_- Esta:iniciati'va,' que demonstra _a métito p:ó_p-rio lhe p�rt�l'1cia,,· p�r I Ta.vi_ra, m. t.;, 4,0, António Lima,
'Vlstas para o próximo a�o � a dot&r' inteligência e ze1o' com que são dl-. uma declsao da 'comIssao orgam- ÁgUIas �e AI�la;ç,a, m, t.; ,5.°, Val­
�o o�çamento: a_?asteclmento de rigidos os destinos do popular cltibe,' zadora.

'

demar Sllv,a, GI�asl,o de TavI:�, m. t.;
¡tgua a, :Fll��ta, _:1"Q38.000$O,O, (a,or- foi .geralmente'a,ceite de bom grado ,PaçamQs .votos para .:qu� ryo pr�- 6,0, AntónIO CandIdo, .Benflca, t,h.
çame�t¡¡r I}a �ot¡ülda<;le,sei ¡¡té f�I}l!1 pela': massa associativa e adeptos, ,1(lmO l:<:¡J'nelo. a COm¡ssao. seja m�ls" ,55 m, 15 s.; e7.0, Agostmho CorreIa,
do corn;n.te a_no for conGedida a. tudo levando a crer que a campa- feliz na' sua organização.. Águias de Alpiarça, m. t.
compa�t1clpaçao do�stado); san�a- nha tenha êxito.
mep..to d�' poyoaçao' ,ça ..Fus�ta. ' As importâncias dispendidas se-
113.600$00, (verba que haVIa SIdo rão reembolsáveis assim que as pos­orçamentada para 1957, mas que sibilidades financeiras do clube o

n�o foi utilizada por não. ter sido permitam, ou em caso de ausência
amda aprovad.o o respectivo pro- ou desistência de sócio
jecto); construção da estrada muni- ,

.

tipal de Moncarapacho a Alfan- Sporting Clube Olhanense
danga, (l.a fase), 100.000$00; cons- Numa atitude simpática e louvá-,trução de um balneário na vila de

vel, alguns sócios do clube de OlhãoOlhão, 100.000$00, verba presumi- puseram à disposição os seus auto­vel, pois o projecto, ainda não foi móveis para transportarem os joga­aprovado; construção de um dos dores, gratuitamente, a Montemor.
acessos à doca de pesca de Olhão, A direcção do Olhanense viu, assim,100.000$00, também verba presu- as despesas da deslocação bastante
mivel, pois o projecto está a ser diminuídas, pelo que reconhecida­
elaborado; ampliação dos Paços do

mente agradeceu a todos aquelesConcelho (2.a fase), 259.000$00;
que voluntàriamente se prontitica-construção do caminho municip¡¡.l ram a auxiliar o seu clube. Torneio inter-sócÍos 'no Clube Náu-

FESTAS DO DIAde Bias a Moncarapacho, 100,000$00, Sentimos o dever de mencionar deo de Vila Real de S;"nto António
igualmente verba presumivel, pelo os seus nomes: dr. Arnaldo da As- O Clube Náutico de Vilã Real demesmo motivo.

sunção Matos, dr. João Mercante Santo AntóniQ leva a efeito, em bre-No próximo ano, far-se-á o estu- Ferro, sr. Amérl'co Basl'II'o, sr. Sesl'-
'

'd t' l'ndl'vI'd d ve, na sua' se e, um orpelO -

o da constru-ção' e um novo ce- nando Horta e sr. Joa-o Sousa e d I' ó
.

e t.

d ua mter-s CIOS para apuram n omltério e de urna estra a e ponte SI'lva. .

d
.

t
_

d lh d A os elementos que o represen arao
e. acesso à i a e rmona, que Sa-o gestos desta natureza que d

.

g' d lof d d
. no e equIpas, or amza o pe mes-se procurará desa ectal' o omimo definem a quanto pode chegar o mo clube desportjvo. '

público maritimo, de molde a que, amor clubista,
urbanizada e melhorada, sirva a

população.

O sorteio, realizarlo no passado
dia 23, deu o seguinte calendário,
no que respeita ao Torneio Distrital
de. Apuramento para o Campeonato,
Nacional da III Divisão, a começar
no dia 27 do próximo mês:

1. ° domingo, Lusitano - U. Sam­
brasense; Silves-Louletano; D. Samo;
brasense-B. E, Portimonense. ,

Novo stock do Já conhecido ciclomotor

AN
A bicicleta Inotorbada mais silenciosa do Inundo

Maior velocidade Maior resistência
MENOR CONSUMO

FACILIDADES DE PAGAMENTO

Agente: MANUEL MONCHIQUE RIBEIRO ALVES -- Telefone 249
-Avenida da República, 81 - Vila Real de Santo António

Pingue-Pongue v E

Sociedade Comercial
Remus, Lda.

EM LAGOS

Integrado nas festas do Dia do
Homem do Mar, o clube de Vela de
Lagos promove várias provas de
'Vela. A mais importante, por reunir
velejadores nacionais e estrangei­
ros, é a prova de snipes. Haverá
também regatas de moth e lusitos.ÁGUA.S PASSADASEspera-se em Olhão a vinda de

um gllarda-redes, reserVa do Braga,
que prestará serviço militar em Ta­
vira.

correr ao Campeonato de Ji{ougas
NÃO MOVEM MOÍNHOS

Ultra_ar. Brasil e Espanha
Série de 50 números. 50$00

«Jornal do Algarve» É VULGAR ouvirmos os «grandes
amigos» do Lusitano dizerem:

Oh, quando o NOSSO Lusitanó fez
isto e mais aquilo, grandes f&çanhas
as de então! E verdade, estão cheios
de razão. O Lusitano, que do nada
nasceu, chegou a viver no convívio
dos �randes do futebol nacional. O
seu nome foi respeitado e temido, e
em grandes títulos apareceu em to­
dos os jornais do País. Vila Real
de Santo António andava na boca
do povo-desportista, pois ela tinha,
lugar cimeiro na representação lu­
sitanista.
Mas todas essas glórias, relíquia

inol\'idável'do passado distante, que
remédio dão ao presente? O Lusi­
tano de hoje é uma sombra de si
mesmo. Dos seus milhares de asso­
Ciados dos tempos idos, restam qui­
nhentos. DOurada miséria... De
que serVe gritarmos aos quatro
ventos que o nosso concelho tem
para cima de dez mil habitantes, se
eles lançaram ao ostracismo.o clube
da sua terra, q'ual filho pária rene­

gado no seu ideal? O clube, por
estar na III divisão, não macula os

pergaminhos dos seus adeptos. A
sua obra continua. Mas, para poder
ter finalidade, alcançar expoente,
precisa do amparo de todos, de to­
dos os vilarrealenses, pois o seu

HELIODODO V�LF�TE
trabalho é para realce comum. Fi-

., � L I 1 xemos o 'Velho provérbio: Águas
Telefone �1 II passadas não movem moínhos, Há

I.t O U R I Q U E I que pensar só no presente, pois o

........................J'Y' .J'III''W'' ..,. � ���J I ��::::�e.passou e o futuro a Deus

O caso Rangel-Simões parece es­

tar solucionado: ,estes jogadores fi­
cam ligados ao Olhanense, Os clu­
bes que os pretenderem terão de
negociar as transferências.

Condições de assinatura

Continente e Ilhas

Série de 10 números.
.

» »20 »

:. »50 »

9$90
19$80
49$50 Alfredo (Baçora), ex-Farense, pe­

la primeira vez alinhou pelo jovem
conjunto de Olhão. '

Tomou parte na equipa a avança­
do-centro e não desagradou,
No treino anterior ao do jogo, n9

mesmo lugar, marcou 5 golos. E
pena que não tivesse deixado al-

I guns para domingo ...
____________________� J,Q.

Estrangeiro
Série de 50 números. 70$00
(De avião acrescem os res­

pectivos portes)

Pedem-nos da secretaría do Lu­
sitano F. C. que informemos os
seus asso�iados de que �e encon�
tram à incricão os lugares da ban­
cada centrai, do Campo Francisco
Gomes Socorro: O custo é de esc.

20$00 pela época de 1957/58, Os lu­

gares que ficarem por cativar pode­
rão ser utilizados pelos associados
ou não associados durante os jogos.
depois de satisfazerem o pagamento
da taxa de 1$00 e 2$50, respectiva­
mente, Pará se evitarem mal-enten­
didos, os sócios devem identificar-se
com o seu cartão sempre que o em­

pregado das bancadas o exigir.
As inscrições podem ser feitas

fados os dias úteis, na secretaria do
clube, depois das 21 horas.

CAFÉ - RESTAURANTE

JAN�lAS V�RD�S
de Luís F�LlX DA SILVA

.

Cerveja ,de barris

Marisl:os. Vinhos Verde�

Serve almoços e jantares regionais

PREÇOS MÓDICOS

RUA DE AVE.IRO. 57-3.9

Telel. 206 - VIU REAL DE SAUTO AHTÓNIO

f u T l

Comenlários e valicínios por Anlónio A. Sanlos

O "PERIGO' AMARELO"
não passou duma hipótese

em Faro e no Estoril

B o •

guinte4elegrama: «Confirmem ur­

gentemente vossa vinda duas tripu­
DO HOMEM DO MAR lações Campeonato Vouga dia três.

quatro cinco Resposta Clube Naval
Lisboa - Alberto Sousa»,
A este noVo processo de fazer

convites, sem enviar qualquer ofício
e sem indicar condições de trans­
porte de barcos e alojamento de
velejadores, etc., só há a acrescen­
tar que o Ginásio Clube Naval de
Faro, único clube algarvio que tem

Vougas e que tão bons resultados
O Algarve também não pode con- já tem obtido em provas anteriores,

não foi convidado, mas, em con­

tra-partida, recebeu um convite pa-
Como noticiámos, quando do ra o Campeonato de Moths, pois o

Campeonato Nacional da Classe clube organizador sabia que ele'não
Moth, o Sport Lisboa e Faro, clube tinha Moths.
que tem os melhores velejadores Era caso para o Lisboa e' Faro
desta Classe de embarcações e onde responder com outro telegrama,
está filiado o antigo campeão da perguntando se poderia correr com
classe Moth, não foi convidado e, seis Moths em Vez de dois Voudas,
por isso; o campeão da classe não visto que o Vouga é um barco
pode ir defender o seu titulo. maior, de três tripulantes, e o Moth
Agora, o Clube Naval de Lisboa, um barco pequeno, de um único

que foi um dos organizadores do tripulante, e isto porque o célebre
Campeonato Nacional de Vougas, general Cambronne não faz parte
sabendo que o Sport Lisboa e Faro da direcção do'Lisboa e Faro,
não tem nem nunca teve Vougas, I Quando acabarão os c1ub'es de
enviou no dia 26 do corrente, o se- Lisboa de brincar com os clubes

" .

�[t.lltrif�lll Ilf.S •• lt�G.s �Ia CANFIELD

Farense. 3 Allnada. O

O Farense voltou a evidenciar o'

senão do s'eu ataque. Certo na

transposição da bola da defesa �ara
o ataque,. com notas construtIvas
desde Isaurindo a Bento, o seu fu­
tebol transiigurou-se sempre que
foi confiado aos homens da ofensi­
va. onde apenas Realitci e 'Remígio
procuraram «engrenar», sem, con­

tudo, encontrarem o ritmo.
Dado a equipa do Almada ser mal

defiriida, de futebol improvisadq e

aéreo, sem velocidade, o Farense
poderia ter feito mais - um pouco
mais.
Os almadenses deixaram-nos uma

impressão muito modesta da sua

preparação física, actuando sem

«fothing» na «batalha de antecipa­
ção» que é, afinal, o caminho da
réplica para o triunfo.
Nos algarvios, a defesa e, meia­

-defesa estiveram certas e Jnos

...............EEES....

L. A

«amarelos» o gúarda-redes e os três
defesas são de anotar.

'

Estoril. O - Portilnonense. :l

Continuam os Portimonenses a

tornear os obstáculos das «saídas»,
melhor que os do seu burgo. Desta
vez, os Barlaventinos, venceram e

convenceram o grupo adversário
com credenCiais de jogo que teriam
dado pano para mais se Camarinha

. e .Alexandrino não têm errado a

pontaria nos golos «feitos e nega­
dos» com a mesma facilidade. Com
este triunfo, o grupo conta por
,pontos �anhos todos os disputados
e ,parece disposto a desfeite'ar o

. «freguês» que se segue ...
Este triunfo restituiu-lhe a flâmula

de «leader» e trouxe a todos os

portimonense uma maior expectati­
va, quase confiariça, que não havia
com vista aos pupilos de Oi Paola.

Montemor. :l - Olhanense, O

A turma algarvia «caiu» perante
a Ima<;!em das mesmas «jerseys»
desse Farense, a que se agigantara
oito dhs antes.
O alvo do «leader» está sempre

nas mais arrojadas pretensões­
até para os mais modestos compe-
tidores._

. .

Este pensamento deve ter InspI­
rado os alentejanos até' ao cometi­
mento dum golo solitário e duma
defesa impermeabilizada contra os

mais sérios riscos dum ataque que
tudo tentou, mas nada «disse» ...

E foi assim que tudo se passou
nessa hora e meia de «1.0 de Maio» ...

Como o futebol não se compade­
ce com valores, mas sim com g010s,
daí o primeiro «furo» do grupo de
Olhão, que pode ter regressado não

convencido, mas foi indubitàvelmen­
te derrotado.

Jogos para amanhã

,!¡. semana é d·e... azuis e brancos

OLHANENS:-JUVENTUDE
O triunfo de Olhão está nas me­

lhores previsões, até porque cis
Olhanenses hão-de querer mostrar

que «Montemor» foi apenas um co­

lapso ...
O Juventude é equipa que sabe

aferrolhar o sistema amuralhadõ da
sua defesa e, em dois anos (0-1 e O-O)
vem complicando a habilidade do
grupo da Vila Cupista.

'

Mas a equipa «rubro-negra» pos­
sui extrem'os de boa fibra, capazes
eje perturbarem os «portistas» de'
Evom. Todavia, cautela, Olhão!. ..
Não há dois sem três - diz o rifão.

SERPA-FARENSE
«Sem ataque», o Farense irá pas­

sar um mau bocado a Serpa, A sua
defesa terá de impor respeito sob a

égide de Vieirinha e Ventura, p,ara
conseguir uni «nulo», que já seria
um triunfo para um grupo «sem

ofensiva». , .

O Serpa, regressado de Portale­
gre com 4 golos, mas defesa pouco

Conclui na 4.a página

velejadores algarvios? Quando será
que os 26 dirigentes da Federação
Portuguesa de Vela deixarão de ser
de Lisboa e passará a haver na Fe­
deração representantes do Algarve,
Porto, Ilhas e Províncias Ultrama­
rinas?

não comprem sem consultar os meus pretos, que são sem competência
70 anos de experiência são a menor garantia da excelência dos seus produtos
Distribuidores:

[faço instalaçÕES ÕESÕE M trinta anos, com p.Es$oal habilitaõo,
Empreganõo o mElhor matErial qUE até hojE SE fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer parte do País e tenho apa­
relhagem moderna para vistoriar os mesmos, depois de instalados

Dirigir SI Rua do Comércio. 8

LISBOA
...

,A .venda em todq

Agente em

Vila Real de Santo António

Viúva de José Joa­
quim Capa & Filhos

R.ua Teóiilo Braga. 19

TELEFONE 33

o P�ís I
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DESPORTOS Tiveram grande concorrência NECROLOG IA
a :feira e as :festas

de S. Mareos da Serra
S. MARCOS DA SERRA - Rea­

lizou-se a feira desta localidade,
que este ano foi bastante concorri­
da de feirantes, tendo-se efectuado
muitas transacções, principalmente
de gado vacum, que obteve bons
preços. Houve, no entanto, pouca
procura de. cortiça, cuja falta de in­
teresse bastante se fez sentir. Ve­
rifica-se, mais uma vez, a enorme
falta de vias, o que está' a prejudi­
car os legítimos interesses desta
região, por não haver transportes
convenientes. Continuamos, pois,
pedindo a construção duma estrada
que nos ligue ao resto do País.

-Decorreram, com grande afluên­
cia de forasteiros, as tradicionais
festas de S. Luís .. Este ano, volta­
ram a efectuar-se as antigas cava­

lhadas, que emprestaram bastante
luzimento às festas pela policromia
dos seus trajos. Ganhou o torneio
o sr. Ângelo Vitorino dos Reis, da

Sapeira. No tiro aos pratos, que
contou bastantes inscrições, foi
classificado em primeiro lugar o

sr. António Jangrinha, desta loca­
lidade. - C.

• Manuel Pereira da Luz

Faleceu em Lisboa o sr. Manuel
Psreira da Luz, de 50 anos, guarda­
-livros, natural de Faro, casado com
a sr,a D. Maria Helena do Carmo
Pereira da Luz, pai da menina Ma­
ria Manuela do Carmo Pereira da
Luz e irmão dos srs. Josué da Sil­
va Pereira, Artur, António e Ar­
mando Pereira da Luz e cunhado
dos srs. coronel Carlos Maria do
Carmo, comandante da Polícia de
Segurança Pública de Lisboa, e ca­

pitão Mário Lopo do Carmo, co­

mandante dos Bombeiros Munici­
pais de Faro e delegado dosServi­
ços de Censura à Imprensa. Era
também primo do chefe da redac­
ção do Jornal do Algarve, sr. Ma­
npel da Silva Domingues.
À familia enlutada apresentamos

as nossas mais sentidas condolên­
cias.

da Pedreira, para o cemitério de
Cacela.
À família enlutada, em especial

aos nossos assinantes srs. João
Guerreiro Tamissa e Manuel Luís
Castro, Jornal do Algarve apresen:
ta sentidos pêsames.

Fábrica de Conservas de Peixe

MOTOR MARíTIMO
José Guerreiro Tamissa

VILA NOVA DE CACEL,A­
Em Lisboa, onde se encontrava

hospitalizado, devido ao lamentável
acidente de viação de que há dias
foi vitima, faleceu o sr. José Guer-

,
neiro Tamissa, de 56 anos, proprie­
tário e comerciante. O extinto, na­
tural desta freguesia, deixa viúva a

sr.s D. Adelaide Silva Tamissa e

era pai das sr.as D. Natália Silva
Tamissa Antunes e D. Teresa Sil­
va Castro; irmão do sr. João Guer­
reiro'Tamissa, e sogro cios srs. Do­
mingos Antunes Madeira e Manuel
Luís de Castro. O funeral, que
constituiu uma sentida manifesta­
ção de pesar, realizou-se em auto­

-fúnebre, da igreja de S. Sebastião

11A\1�ll Iff�llf�I�I� & 1�lllll�f�S, Il�DA
FUTEBOL.

�Dnclu.ãn da 3. a página

sólida a acusar 5 tentos, oferece
desequilíbrio no balanço do team.
Defesa - ataque e ataque - defesa,

uns para os outros, são dois pares
em confronto - as duas pedras an­

gulares do jogo de domingo.
Se Faro acautelar o seu xadrez,

triunfará - empatando ...

PORTIMON. - POIHALEGRENSE

O Portimonense não despirá a

«jersey» amarela, continuando «Ri­
beiro da Silva» da Zona, a três

. pontos do Atlético, seu mais desta-
cado perseguidor.
Os Barlaventinos aprenderam 'a

«fórmula» dos triunfos sucessivos, e
não será em «casa» que serão de­
sapossados do «ceptro».
Mais: a equipa ganhou auto-con­

fiança e, domingo, aos olhos da sua

dente, deverá valet muito mais. Não
porque o grupo tenha em si novos
trunfos, mas porque ganhar, ganhar
sempre, dá moral e o Portalegrense
vai encontrar no Estádio Portimo­
nense o grupo dono do terreno e ...

essa moral.
'

As conservas sãô produtos

Giocana em Vila Real de Santo António COBRANÇA
DE ASSINATURAS

Almirante Sales Henriques
No Hospital da Marinha, faleceu

o sr. almirante Artur de Sales Hen­
riques, de 86 anos, natural das Cal­
das da Raínha e marinheiro com

largos serviços prestados ao País e

à Armada. O ilustre oficial-gene­
ral era viúvo, pai das sr.as D. Ma­
ria da Graça Sales Henriques de
Brito, casada com o sr. almirante
Guerreiro de Brito, chefe do Esta­
do-Maior Naval, e D. Julieta Sales
Henriques da Rocha, casada com o

sr. comandante José da Conceição
Rocha, e do sr. comandante Sales
Henriques, administrador da So­
ciedade Geral, e avô das sr.as D.
Adelaide Sales Henriques da Ro­
cha, D. Isabel Guedes Sales Henri­
ques, D. Graça Sales Henriques e

D. Maria Guedes Sales Henriques
e dos srs. 1.0 tenente JOSé Luís de
Brito, engs. João Artur de Brito e

António Sales Henriques Guerrei­
ro de Brito.
À familia enlutada e, em espe­

cial, aos srs. almirante Guerreiro
de Brito e eng. João Sales Hen­
riques Guerreiro de Brito, nossos

estimados assinantes, apresentamos
sentidas condolências,

D. Palmira Pires de Mendonça
OLHÂO - Faleceu nesta vila a

sr.s D. Palmira Pires de Mendonça,
de 62 anos, solteira, natural desta
vila. A saudosa extinta, dotada de
um bem formado espírito cristão,
belas qualidades e grande bondade, Oera irmã dos srs. Lourenço Baptis-
ta Lopes de Mendonça, presidente
do Município, José Baptista Pires
de Mendonça e Pedro Pires de
Mendonça, industriais, e tia do sr.

José Paulo Pinto Mendes Júnior e

da sr," D. Maria Teresa Pires de
Mendonça Mendes de Sousa Monto­
ny, casada com o sr. capitão Antó­
nio de Sousa Montony. No funeral,
que foi muito concorrido, incorpo­
raram-se as mais destacadas pes­
soas da terra, tendo a urna, conten­
do os restos mortais, ficado depo­
sitada em jazigo de família, no ce­

mitério local.
À familia enlutada, especialmen­

te ao sr. Lourenço de Mendonça,
presidente da Câmara Municipal de
Olhão, apresentamos a expressão
do nosso profundo pesar.

D. Maria Emília de Sousa Reia
Remechido Mendes

de ALTA QUALIDADE

ensino no Algarve O conjunto Jorge Brandão'
NO ,sALÃO NOBRE

da Capitania do Porto

Organizado pelo Lusitano F. C.,
realiza-se na terça-feira, pelas 22
horas, um �randioso baile no Salão
Nobre da Capitania do Porto, gen­
tilmente cedido para o efeito, abri­
lhantado pelo famoso conjunto Jor­
ge Brandão, do qual faz parte o di­
nâmico vocalista Jimmy e com a

excepcional colaboração.do grande
trompetista Fernando d'Albu­
querque.

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Faleceu a' sr.s D. Maria
Emilia de Sousa Reis Remechido
Mendes, de 83 anos, viúva, natural
desta localidade, mãe das sr.as D.
Maria Leonilde e D. María Arísto­
telina Remechido Mendes; D. Ma­
ria Zulmira Remechido Mendes
Uva, casada com o sr. dr. José de
Sousa Uva Júnior, professor da
Escola Industrial e Comercial de
Faro; e D. Maria Emilia Remechí­
do Mendes Paulino Pereira, casada
com o sr. comandante Lino Pauli­
no 'Pereira, residente em Lisboa;
e do sr. João Remechido Mendes,
proprietário, casado com a sr." D.
Irene Sancho Pinto Remechido
Mendes, residente em Faro.

Também faleceram:
Em LOULÉ - no hospital desta

vila, a sr.a D. Felisbela Cravo, de
45 anos, casada com o sr. Mateus
Rodrigues, que se encontra ausente
em Luanda, a qual foi vítima de
uma explosão de gás em Quarteira,
onde residia.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

José Gonçalves, de 92 anos, natural
de Lagos.

+.L a sr.a D. Maria dá Conceição
Nogueira da Cruz, de 30 anos, natu­
ral de Loulé.
- o sr. Luis Pedro Romeira, de

4� anos, natural de Luz (Tavira),

O sr .. dr. Luís Crespo Fabião, pro­
fessor efectivo do 5.° grupo do qua­
dro do Liceu de Faro, foi transferido,
precedendo concurso, para o Liceu
de Guimarães.
- As professoras do quadro de

agregados do distrito escolar de
Faro, sr.as D. Helena Fátima Ramos
Santos e D. Maria Helena Gonçal­
Ves da Quinta, foram autorizadas a

prestar serviço, no próximo ano lec­
tivo, em idêntico quadro do distrito.
escolar de Beja.
- Foram aposentadas as profes­

soras das escolas primárias de apli­
cação, anexas à Escola do Magisté­
rio Primário de Faro e da sede do
concelho de Olhão, respectivamen­
te, sr.as D. Isabel Maria Martins e

D. Judite dos Santos.
- A sr,a D. Maria Manuela dos

Santos Lagos, professora do quadro
de agregados do distrito escolar de
Faro, foi autorizada a contrair ma­
trimónio com o sr. José Francisco
Correia dos Santos.

- Foi exonerada, a seu pedido, a
regente do quadro de agregados do
distrito escolar de Faro, sr. a D. Lí­
dia Maria Domingas,
- Foram autorizadas a prestar

serviço no distrito escolar de Faro
as regentes do quadro de agregados
do distrito escolar de Beja, sr.as D.
Bárbara de Jesus Santana Rosa e

D. Maria José Néné.
- Foi nomeada regente do posto

escolar do Monte de Santa Marga­
rida (Alcoutim) a sr. a D. Amélia
Maria Vilão Pereira.
- Foi transferida do posto esco­

ler do Monte Fuseta, freguesia de
Santa Maria (Tavira) para o de Ei­
ra da Palma, da mesma freguesia e

concelho, a· regente sr," D. Jesuína
dos Mártires Nunes Vicente.

VELOMOTORES Os C. T. T. no Algarve

VENDE-SE
,

A sr.s D. Maria do Rosário Mar­
tins Mendonça, operador, foi trans­
ferida, a seu pedido, de Alcantari­
lha para Faro.

- Foi criado e aberto à explora­
ção o posto telefónico público de
Monte Novo de Paderne (Albufei­
ra), para cujo lugar de encarregado
foi nomeado o sr. José Gonçalves
Pedro.
- Foram exonerados de encarre·

gados dos postos de Machados (Al­
portel) e Praça de Alexandre Her­
culano, 20 (Faro), respectívamente,
o sr. Joaquim de Sousa Tomé e D.
Júlia das Dores Santos.

- Foram nomeados os seguintes
encarregados dos postos adiante
indicados: João Custódio Gonçal­
ves, Almada de Ouro (Castro Ma­
rim); João Cabrita, Caramujeira
(Lagoa); D. Cecilia Martins Rocha,
Serro (Loulé); D. Maria Bárbara
Bom, Machados (Alportel); D. Car­
minda Maria de Sousa Pires, S. Mar­
cos (Tavira) e D. Ana Maria Bel­
bute, Praia do Carvoeiro (Lagoa).

Decorreu com muifo entusiasmo
a gincana de bicicletas motorizadas,
realizada no campo Francisco Go­
mes Socorro, conforme programa
anunciado.

.

Os dez primeiros classificados
foram:

1.0. José Fernando Santos, Faro;
2.°, António Pescada, V. R. S. A.;
5.°, Manuel M. Ribeiro Alves, V. R.
S. A.; 4.°, João António da Graça,
V. R. S. A.; 5.°, João Miguel, Aldeia
Nova; 6.°, Manuel Salvador, V. R.
S. A.; 7.°, Armindo Monteiro, V. R.
S. A.; 8.°, Luís F. da Silva, V. R.
S. A.; 9.°, Júlio Baptista Mateus, V.
R. S. A.; 10.0, João Cláudio Antu­
nes, S. Bartolomeu.

P..eveniDlo" .0" n�....o.. prezado..
a .... inante.. de que vaDIo" proce­

der ,à cobran,a da terceira ..érie

(9$90) do JORNAL DO ALGAR­
VE. São trabaILo..a.. e di..pen­
dio..a .. a .. opera,õe.. de cobran,a.
pelo que encarecidaDlente ..olici­
taDlo" ao.. no....o.. aDlillo .. o lavor

de providenciareDl no ..en�ido de
o. recibo.. não no.. ..ereDl devol­
vido ... o que no.. acarretaria pre­
iuizo.. e oca ..ionaria eDlbara,o..
ao.. no...o....ervi,o.. adDlini..tra­
ti..o...

AllradeceDlo" o bODl al!olLiDlen­
to que di..pen ..areDl à no....a co­

.

bran,...

Marca «ATLAS IMPERIAL», Diesel, 120

C. V., 400 r. p: m., 4 cilindros, inversão de mar­

cha: directa, arranque a ar, estado novo (6/8 ho-
ras de trabalho). I

Ver e tratar na Rua Augusta, 281-2.o-Dto.
-LISBOA.

casado com a sr.s D. Florinda do
Carmo Romeira. O funeral reali­
zou-se para o cemitérioda terra da
sua naturalidade.
- o sr. Henrique Soeiro Pereira,

de 48, anos, natural de Alcantarilha
(Silves).

- o sr. Alfredo Maria da Silva,
.

de 67 anos, agente da Polícia de In-

vestigação - Criminal, aposentado,
natural de Lagos, casado com a

sr,a D. Luísa de Jesus.
- a sr.a D. Maria Gabriela Cara­

rino, de 42 anos, enfermeira, tiat\l.­
ral de Faro.

- a sr," D. Nona Maria, de 83

anos, viúva, natural de Lagos .
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lHl[jJ{J� , /K!,!Nf1lIDJ!I'@� INTERESSES DE FARO NÓS EOSTEMPOS
o apeadeiro do Guadiana provo-
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I
O soldado Henrique / Após cinco meses no mar / A Rússia
está a transformar a Albânia / Nasceram no bolso dum aven-

, tal/Três razões que não servem para divórcio / Ei.enLower
",deplora» a..."iolência. ,collJlletida. darante a. tentativa.

de .inte_ração. (Títulos dos [ornais)

TAMBÉM nos habituámos a deplo- por JOSÉ DOS SANTOS MARQUES

rar e, a condenar os selvagens aquele que a imbecilidade de çer­
que praticam os crimes mais absur- tos sujeitos, bem instalados na' vi­
dos apenas porque é hábito na sua \ da, está dande, podendo até pare­
tribo, Todavia, os tempos passam cer-nos que temem o confronto da
e os selvagens, obrigados ou livre- sua inteligência com a dos negros.
mente, vão civilizando-se e aban- E' mesmo uma baixeza inqualificá­
donando os seus ancestrais costu- vel espancar sacerdotes, velhos e

mes, tão condenáveis a, nossos crianças, somente porque a sua pe­
olhos. Não vemos, pois, razão pa- le é mais escura, embora a alma,
ra que na supercivilizada América os sentimentos e -a inteligência se-
o mesmo não suceda. jam das mais brancas.
Se o alto e magnífico exemplo Seria muito mais racional, digni-

de tolerância e humanidade que a ficante e lucrativo para a Humani­
pequena Nação desde sempre e dade -; que os americanos tanto in­
exuberantemente pôde dar ao país teresse têm em nos demonstrar
da tradicional liberdade não basta, que defendem com toda a força de
como .não bastou até aqui, talvez que dispõem - que procurassem
baste a lembrança de que entre os tratar os negros como seres iguais,
negros se encontram precisamente que na realidade são, e com eles
os maiores ídolos dos Estados Uni- colaborassem para uma maior e

dos - aqueles homens que têm,
_

mais duradoura prosperidade.
conseguido, à custa de si próprios, '

.

A luta que presentemente se tra­
tornar o país dos dólares mais co- va. nos E. U. A. não será tão gran­
nhecido em todo o munde do que "de como a que o enorme Lincoln
a esmagadora maioria dos seus es- empreendeu, mas convém, para

ca Ultl feixe de perguntas

Quando, é instalado o telefone,
para o qual existe a respectiva ca-

hina ? '

'-Q'uando é adjudicada a venda
de tabacos e recordações regionais;
para que também existe a respec­
tiva instalação, ainda fechada? .

\ '

,- Porque não se colocou ainda
um relógio na parte do edifício que
deita para a gare?
Todos os apeadeiros tem o seu

relógio, e o apeadeiro do Guadia­

na, de categoria internacional, está
dependente do relógio particular
do sr. chefe, cuja consulta frequen­
te pelos passageiros não se torna
muito prática ...

Vir falado no jornal. .•

A Natureza humana tem, por ve­
zes, aspectos um tanto bizarros e

contraditórios, que nos fazem cis­
mar. Há milhões de pessoas que

passam a vida inteira trabalhando,
lutando e até empurrando e atrope­
lando o próximo, para obterem a

chave-mestra do êxito na epoca
actual - a notoriedade. E quando,
um dia, dez ou vinte por milhão
conseguem alcançar o nome nas

primeiras páginàs dos jornais e re­

vistas, levam então o resto da vida
a fugir daquilo quejustamente pro­
curavam, quando acabam por sen­
tir os incorrvenientes da populari­
dade, que os abafa e lhes rouba o

sossego íntimo e a tranquilidade,
onde quer que se encontrem.

Entretanto, no âmbito mais res­

trito, outros há sempre que dão tu­

do por ver o nome estampado no

jornal, não importa a que pretexto,
e para isso utilizam-se de inúmeros

expedientes caricatos e de malaba­

rismos, que o pessoal das redac­

ções nos poderia contar. A par
destes, encontra-se também, mas

em menor escala, o polo oposto:
aqueles' para quem o jornal repre­
senta qualquer coisa de mágico e

quase desonroso.epelo que vir cita­
do, nele, mesmo por motivo sim­
ples, constitui um opróbrio. Por

isso, mal lhes cheira a jornàlista à

ilharga, fogem ao contacto, chegan­
do a molestar o representante da

Imprensa':
- Eu, falar prós jornais?! Deus

me livre! Não sei nada, não digo
nada e deixe-me ern paz, que eu

não estou para andar censurado
e escarnecido pelos vizinhos e

amigos.
Esta classe «do contra» é típica

de Vila Real e confina-se mais à zo­
na dos incultos, cujos amigos, tam­
bém não sabendo ler' conveniente­
mente o que o jorna�i¡;ta escreveu,
deturpam tudo e fazem chacota do
visado por coisas que não se escre­

veram .ou que não têm o sentido

que a sua curteza de espírito, junta
à malevolência, lhes atribui.
Por último, verifica-se também

que existe ainda um outro género
de pessoas, no que concerne às
suas reacções perante a Imprensa:
são aquelas que estão prontas a

enfiar todas as carapuças que an­

dam dispersas e convencem-se, ou

procuram convencer os outros, de
que tudo o que diz a gazeta X ou

Z lhes é destinado, mesmo que
muitos dados não coincidam com

os pseudo-visados. Disso tivemos
exemplo flagrante em certas croni-:
cas ligeiras que há tempos causa­

ram sensação neste meio e nas

quais só o autor poderia dizer a

quem realmente se referia, visto
os elementos publicados poderem
adaptar-se a várias pessoas e fac­
tos. No entanto, a graça é que, fa­
zendo-se ofendidas, essas pessoas,
no fundo, o que estavam era lison­
geadas de aparecerem na primeira
linha da atenção geral. Essa é que
é a verdade.
A documentar esta observação,

vale a pena mencionar o que nos

sucedeu num dos dias subsequentes
à publicação dos nossos quatro
<instantâneos» surpreendidos du­
rante um passeio dominical pelas
ruas da nossa vila.
Porque só os factos interessavam

e por uma questão de prudência,
eliminámos ou alterámos todos os

elementos que pudessem identifi­
car as personagens focadas, salvo
a figura do cliché n.? 3. Era, pois,
natural que só os próprios visados
soubessem de quem se tratava, e

era isso mesmo que desejávamos.
Pois aconteceu que, passando nós,
como sucede com frequência, por
determinada rua, assistimos a novo

espectáculo popular, não menos

saboroso que o precedente, mas

que, por lástima; não podemos aqui
descrever.
Tratava-se duma espécie de co­

mício, em que uma pessoa, das tais
que gostam de enfiar as «carapu­
ças» perdidas, discursava, em alta
grita, informando a vizinhança de
que o «artigo das Notas & Reparos
era a meter-se com ela», facto que,
afinal, todos ignoravam ainda, ape­
sar de já terem lido o periódico há

tr�s dias. A despeito do tom hi po­
Cntamente indignado por «até já as

pessoas andarem postas nos jor­
nais ... », via-se bem a sua latente
vaidade pela importância que jul­
gava tomar sobre as vizinhas, como
se <virasses celebridade local.
Aconteceu ali passar, nesse mo­

mento, a mulher dum vizinho seu,
«autOr» obrigatório de tudo quanto
se escreve em todos os jornais, e a
quem a nossa «perspicaz» oradora
também atribuiu estas crónicas.
Então, seguiu-se um episódio pica­
resco, digno da pena de Elmano,

pele Bom João
,
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poucos vai enregelando essas al­

!Das tenras até ao âmago. Ninguém
Ignora que a chuva é companheira
inseparável do Outono e do Inver­
no, e que nesses dias ide chumbo,
frios e soturnos, persegue os alu­
nos até às portas do liceu, para,
como um rafeiro, ficar C'l fora
aguardando-os para no regresso os

acompanhar até ao comboio.
O caso não teria em si nada de

anormal, se 'não fora a sobrecarga
da incomodidade a que o aluno fica
subordinado, penosamente, em 50 %
de caminho quase, vicinal- ainda
se fosse ... - na missão de estu­
dante.
Vala imensa, quase ribeiro, por

onde as águas soltas se canalizam
de Inverno, arrastando eis barros
numa imagem de inundação que
por vezes se lança sobre a via íér­
rea, inundando-a e estagnando, o

tráfego ferroviário, como já tem
sucedido em anos demasido chu-
vosos.

Faro tem nessa vereda uma das

portas da cidade que mais forastei­
ros canaliza (cerca 2.000 diários)
para o liceu e para outras activida­
des, e não pode a linda raínha do
Algarve permitir que o acesso à
sua corte se faça sem timbre de
lhaneza e por portas sem o brasão
da sua jerarquia - uma entrada
qualquer.

'

Faro precisa de dar recepção a

tanto forasteiro, mas por entrada
moderna, de piso suave, de modo a

atestar os seus pergaminhos de ca- _

pital. Todos nós temos filhos no

Liceu, na Escola Industrial e Co­
mercial e sentimos que a alma de
pais sofre com o sofrimento dos
filhos. Lama até aos tornozelos,
pisos resvaladiços =-um inferno - a

penalizar o esforço dos pobres es­

tudantes. O .que está em causa não
é um "pedido para dois QU três: é
um pedido de milhares de pais de
alunos de hoje, de amanhã, de
sempre.

'

ISabemos que a cidade e o conce­

lho de Faro têm passado ultima­
mente por importantes fases de re­

valorização urbanística, graças à
actividade indesmentida do seu pre­
sidente. Sabemos, mesmo, que as

cornpartícipações competentes es­

tarão aptas a solucionar tão huma­
no e essencial problema.
Pois bem, em nome de todos os

pais dos alunos, aqui trazemos o i

nosso apelo para que a Avenida [
prevista se concretize, a bem do

'

aspecto urbano de Faro e da saúde
de tantas e tantas crianças que du-'
rante sete anos têm de suportar a

rude caminhada pela via de acesso
à vida, guardando na retina a ima­
gem ,- que se arquiva sempre­
dos tempos em que estudar tinha o
seu quede martírio.

Ateumas das perso1}a,lidades que têm- dito algo sobre a questão argelina'Robert Lacoste, Mmlstro-Resldente da França na Argélia' Bou '[lU 'b
'

homem que pode acabar com a carnificina; Ibn Saud, que aux/l/a o/re¿elC:;eso.e Charles Degaute, o homem que atacou a política argel/na de Guy Mollet:

C I E I RO
Desaparece" em pouco tempo;

usando Q U E I M A X •

Ven d e-se nas Farmácias e

Drogarias.

tadistas brancos. Citemos apenas:
'

Louis Armstrong, Joe Louis, Jose­
fina Baker ...
De resto, é um triste espectáculo

--------------------

prestígi� da nação e para honra dos
verdadeiros homens, que a justiça
triunfe e o negro seja definitiva­
mente posto em igualdade com as
restantes raças, entre elas, e prin-
cipalmente, a branca.

'
,

«Cartas» ferroviárias / Um te�
souro num chifre de um bot / Al­
moço dos rotârios / Congresso
internacional) Dia de meio-des­
canso /,0' professor Menendez
Pidal i Começaram as sessões
de trabalhos / lii re'belião na Ar­
#élia / A Argélia é para a Fran­
ça o mesmo que o Texas e o
Illinois para os Estados Uni­
dos / UIl! belo exemplar da caça
submarina / O «Nautilus» vai à
Grã-Bretanha / A viagem do Rf!Í
Saud / Gomulka chéga a Belgra­
do / Os diplomatas acreditados
em Bona / Qaatro conto. de
_alta para quellJll lIJIlatar �om­
'bos. na Nova Zelândia / A as­
sembleia geral da O. N. U. / A'
Itália e o petróleo persa. (Tí-

;_tulos dos jornais)
E', na verdade, curioso e grande­

mente de louvar que a Nova Zelân­
dia tenha decidido aplicar uma

multa de quatro contos a quem ma­
tar um pombo.
Se a moda pegasse em Portugal,

os praticantes do tiro aos pombos
seriam uma óptima fonte de recei­
ta para o Estado.

Impõe-se a construção
DUM EDIFrCIO

para a colónia balnear infantil de Mértola
de todas as crianças serem admi­
tidas gratuitamente, não'se exi­
gindo de qualquer entidade o pa­
gamento do respectivo estágio.
«Destinada a Colónia fatalmen­

te a crianças pobres, filhas de tra­
balhadores rurais, estamos certos

. de que aquele, critério -é o Único
que se coaduna com a situação
daquela classe e julga-se não
admitir dúvidas de que se trata

.' de um. real benefício que lhe é
proporcionado desinteressada e

cristãmente.
«Continua ainda por resolver

definitioamente o problema de
uma instalação própria. Como
já se referiu no relatório de 1953,
é a Praia de Monte Gordo a úni­
ca que se encontra em posição de
melhor servir este concelho e essa
'circunstância obriga a manter
nessa prata a Colónia de Mértota.
A solução, pois, da construção de
um edificio adequado àquele fim
não se afirma que possa ser enca­
rado noutro local e a realização
desse objectivo, logo que a situa­
ção económica do concelho o

permita, julga-se que só ali deve­
rá fer a sua efectivação».
Estamos convencidos de que este

problema da instalação da colónia
será resolvido, mesmo para que pos­
sa ser beneficiado maior número de
crianças. Repugna-nos admitir que
a Lavoura de Mértola se esquive a
contribuir para uma obra de tão
grande finalidade social e que tem
ainda a vantagem de melhor prepa­
rar fisicamente os futuros trabalha­
dores. Com essa ajuda não será
difícil à Câmara Municipal obter
dos srs. ministros das Obras Públi­
cas' e do Interior as comparticipa­
ções indispensáveis a conseguir-se
a construção da necessária instala­
ção para a Colónia. Confiemos na

Lavoura e na comissão directora da
benemérita instituição.
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condições excepcionaís do clima da
praia como também aos cuidados
alimentares e higiénicos de que são
objecto as crianças.
Uma das grandes preocupações

da comissão dirigente da colónia
balnear, constituída pelos benemé­
ritos srs. Eduardo José Raposo,
presidente da Câmara Municipal de
Mértola; drs. Manuel Francisco Go­
mes, Fernando Castanheira Neves e

Matias José da Palma, António Pas­
sos de Lima e José Rodrigues Pal­
ma Júnior, é uma instalação defini­
tiva e adequada. Em todos os rela­
tórios o, problema é abordado nos.
termos que transcrevemos:

«Como se tem acentuado nos re­
latórios anteriores, e neste se con­

firma, a existência da Colónia,
pelos resultados que se têm obti­
do, corresponde inteiramente a

uma necessidade que é escusado
encarecer e que tão bem está sen­

do, compreendida pela população
do concelho. E assim é que, vi­
vendo esta Instituição somente de
subsídios e donativos, ambos con­
cedidos ooluntàriamente, verifica­
-se que eles chegam às mãos de
quem tem a incumbência da sua

aplicação, na justa medida dos
encargos que a manutenção desta
obra de Assistência acarreta.

, «Um aspecto, que se verifica
desde há dois anos tem que se

pôr, também, em evidência e é o

A Argélia é uma inesgotável fon­
te de Morte. Não interessa esmiu­
çar a razão que assiste a cada uma
das partes - porque ambas são
discutíveis. O que realmente im­
porta considerar é o extraordinário

- número de' vidas que, de parte a

parte, desaparecem na voragem da
metralha. E talvez fosse fácil; afi­
nal, acabar de vez com tão grande
matadouro, desde que os interesses
'que se chocam, e que são alheios
aos povos francês e argelino, afinal
de contas, desaparecessem.
Tão tremendo e nefasto jogo de

tnteresses arrasta as mais diferen­
ies personalidades do mundo actual
e os destinos. dos homens jogam-se
nas secretarías e nas mesas dos
comités, sem que uma finalidade de
paz seja alcançada - e a paz é cer­

tamente o que os homens mais
continuam ambicionando em todo
o mundo, embora sejam eles mes­

mos a forjar e alimentar a guerra.
(Linóleo do autor)

mas que, infelizmente, não pode­
mos reproduzir.
Como se vê" em resumo, tudo

reacções diferentes perante o facto
de vir falado no jornal: uns gostam,
outros abominam e outros ficam
encantados, mas fingem que lhes
desagrada. Afinal, facetas diversas
da mesma comédia da vida ...

de germinação e grande poder ger­
minativo.
Uma semente com as qualidades

apontadas permite obter, em rela-"
ção a uma semente não selecciona­

da, as seguintes vantagens: searas'
mais homogéneas, pela pureza' da
forma cultivada e mais uniforme

quanto ao aspecto vegetativo das
plantas; Searas mais resistentes,
tanto pelo maior vigor das plantas
como pela menor concorrência das
infestantes; maior facilidade e

oportunidade nas operações de cei­
fa e debulha, em vista da uniformi-
dade da seara; economizar no valo
da semente, visto que 100 quilo­
gramas de semente seleccionada
correspondem em regra a 140 de
semente vulgar, o que só por si
compensa largamente a pequena
diferença de preço unitário, e há
que notar o facto do preço por que
a semente é vendida representar'
cerca de metade do seu valor real,
sendo a diferença suportada pelo
Estado e pela F. N; P. T.; econo­
mizar nas mondas, visto que a se­

lecção elimina grandes quantidades
de plantas daninhas que noutras

condições infestariam a seara e

provocariam maiores despesas e

quebra de, rendimento; e obter
maiores produções unitárias.
Esquematizadas as vantagens da

utilização de sementes selecciona­
das, é fácil éompreender a vincada
influência que a sua progresslva
utilização pela Lavoura tem no au-

: mento das produções unitárias dos
cereais que de ano para ano se vem

acentuando, independentemente
das variações que as determinantes
meteorológi.cas provocam. A excep-'
cional produção trigueira verificada
este ano, se bem que o tempo te­
nha 'corrido de feição e as técnicas
culturais possam ter evolvido no

bom sentido, muito se fica a dever
ao emprego de boas sementes, que
são as principais responsáveis pe-

'

las boas searas. Porque, se estas
não nascerem bem, se se apresen­
tarem logo de início infestadas, se
as plantas forem fracas, o seu futu­
ro estará comprometido logo à pri-'
meira adversidade . do tempo. A'
evolução .das

'

produções registadas
nos últimos anos e das quantidades
de sementes seleccionadas empre­
gadas, provam em absoluto esta
afirmação.
A mecanização da selecção de

sementes .pelos métodos mais-mo-
-

dernos levada a efeito pela F. N.
P. T. e o fomento da sua utilização
que o Governo tem patrocinado
subsidiando as despesas da selec­
ção, de forma que a semente possa
ser adquirida pela Lavoura a baixo
preço, são provas evidentes do co­

nhecimento e do interesse que este
problema tem merecido das enti­
dades responsáveis.

Â posição do Algarve Pense nos que são

MAIS POBRES
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na caça sulJ1narina Depois de uma doença. soLram
quase sempre alguns remédios

(eom.prim.idos.
�
injecções, xaropes.

etc.). Não os inutilize. Entregue-'
-os ao hospital ou ao posto de so­

corros da sua terra. Eles ajuda­
rão a aliviar os padecimentos dos
mais poLres.

.
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todos esses países de desenvolvi­
mento turístico, prefere, precisa­
mente, este cantinho abençoado da

Natureza, para viver as suas fé­
rias ...
.0 seu Algarve - disse-me ele

- é para mim e para a rapaziada
do meu grupo o Paraiso Português;
e essa monumental e histórica Sa­

gres é, pela clareza das suas águas,
temperatura excepcional e abun­
dância de peixe, a melhor zona do
País para a caça submarina.
«Nas minhas recentes férias, na

sua encantadora, província, conse­

gui caçar no dia 25 do mês passado,
à profundidade de 10 a 11 metros,
um belo exemplar de corvina com

31 quilos, pesca realizada na poqta
do Burgau, (Lagos). E já que falo
em Burgau, quero fazer uma refe­
rência especial à sua boa gente, de
quem guardo. sempre as mais gra­
tas recordações pela maneira exce­
lente como tratam os «estrangeí­
ros», classificação que dão a todos,
os forasteiros; e tem uma certa
razão esta interpretação, em face
da imensidade de estrangeiros, de
facto, que percorrem e admiram o

seu cativante Algarve. Mas eu não

quero sozinho manifestar-lhe o meu

grande carinho por essa bela pro­
,

víncia; desejo que oiça tam bém o
, sr. António Gonçalves, meu com-:

panheiro nas caçadas submarinas».
Ouvi o sr. António Gonçalves.

Disse ele:
«O Algarve é para mim, de tudo

o que conheço. o melhor; melhor,
pelas razões que o sr. Artur Sar­
mento já vos, apresentou sobre a

caça submarina; melhor, pela bon­
,
dade do seu povo; somos tratados
de tal maneira que posso afirmar-
-lhe: Sinto sem pre pena em deixar
o Algarve, quando pela força dos
deveres profissionais sou obrigado
a regressar a Lisboa; estou verda­
deiramente encantado pelo que a

Natureza proporcionou à sua linda

província»,
Meu Algarve, tu sentes como eu

que as tuas virtudes estão sendo
conhecidas e apreciadas por nacio­
nais e estrangeiros ... , tu serás, den­
tro em breve, o país das férias e do
turismo.

I Esta juventude lisboeta, admiran­
do Sagres de velha tradição, encon­
tra-a .rnodernizada na alegria do
seu desporto. Ela sonha e diverte­
=se nessas águas límpidas, de azul
maravilhoso ... Como a Natureza
fez tudo tão bem no nosso Algar­
ve l.. Que belo passado e que fu­
turo tão sorridente se lhe oferece!
Quanto é bom ouvir dizer a pes­

soas que não são algarvias que tu­
do é ráro em ti, meu Algarve ... o

ar, a terra e o mar.

I Todos os ventos sopram sobre o

teu solo ; nomes e caminhos por
onde passamos evocam a tua his­

i, tóriae, confiantes na benção celes­
te, tu serás realmente, um dia ... o

Paraíso de Portugal.

A LAVOURA DO TRIGO
DEVE EMPREGAR SEMENTES

SELECCIONADAS

VENDE-SE
ARCA ORIEnTAL, DE [AnfORA
Nova e toda trabalha­

da com motivos orientais.
Rua Sousa Martins,

n," 14.5.

SENHORES LAVRADORES:
. Àproxima-se a nova campanha cerealífera e,

como sabeis. o êxito das vossas culturas começa
por depender do emprego de sementes boas e sãs.

À escolha das variedades mais adequadas per­
tence-lhe, Sr. Lavrador, mas a defesa sanitária
das sementes pertence ao

TRITISAN
Desinfectante especial a seco para COnl­

bater a C Á R I E ou F U N G ÃO do trigo

TRITISAN-NÃO É VENENOSO
TRITISAN - É 100 'I, EFICIENTE
TRITISAN - É MUITO ECONÓMICO

Acaba de chegar uma remessa da Alema­
nha, estando o seu fornecimen�o assegurado

Exija sempre TRITISAN com a marca

,

A venda nos Grémios d�
e nos distribuidores em

Lavoura, agentes regIonaIs

Portugal

SOClfDADfS R�UNIDAS R�IS, L.DA
LISBOA, Rossio, 102 - PORTO - PAMPILHOSA



CR6NICA EM

HA muitas pessoas que se entre­
têm a ver passar os comboios.

Prefiro os automóveis.
Tolero a passagem das «Iambret­

tas» ou «scooters», isso que ainda
não tem nome conhecido em por­
tuguêsv-=porque não «moto-júnior»,
por exemplo? -, mas detesto com

todas as forças a bicicleta motori­
zada, por causa da sua infernal
chinfrineira.
\ É uma coisa absolutamente irri­
tante e intolerável. Quando passam
em bandos, então o mundo oscila e

não sei muito bem se não estarão
contribuindo para uma precoce ca­

'ducidade dos alicerces dos nossos

amados burgos.
Porque se refreiam por todos os

lados os ruidos, (até os mais neces­

sários), e se permite esta tremenda
algazarra fabricada por tão insigni­
Iicantes máquinas? Então o tal en­
genho medidor dos «fons», que a

Lei prescreve, não. entra com aqui­
lo?
Enfim, coisas para serem respon­

didas, com vagar, por quem sabe.
Mas deixemos isso.
Voltando ao principio destas

consíderações que distraidamente
encetei, uma das principais razões

por que prefiro ver passar os auto­
móveis é porque, na marcha destes,
há sempre qualquer, coisa de sur­

presa, de aventura, 'que contraria
as nossas previsões e espicaça a

curiosidade.
O automóvel que passa tanto po­

de virar à direita como à esquerda,
seguir, vir às arrecuas ou entrar

pela montra da pastelaria.
,O comboio, não. Esse é mazom­

bo e sensaborão. Não passa de ir
sempre em linha, pela linha, com

muita linha, a direito, sern inventi­
va nem graça, já se sabendo, de há
um ror de anos para cá, que vai
parar na próxima estação «para
meter água». Que valor emocional
há nisto? Que seca! Isto é, anda há
muito a pedir chuva.
Depois, é ainda isto: Quem vê '

passar um rico automóvel fascinan­
te de beleza e voando de dinâmica,
com linhas tais que, mesmo parado,
parece que anda, sente-se seduzido
pela encantadora visão, e a atracção
sofrida faz-lhe criar na torre das
suas esperanças a florida ambição
de ainda vir a conduzir um prazer
daqueles, levá-lo a seu capricho,
estrada fora, por cumes e pousa­
das, termas e praias, num deleite
de semideus vogando no Olimpo.
Ora, quando se vê passar o mais

decente de todos os comboios, a

ninguém seduz a ambição de lhe

agarrar nas alavancas e freios pin­
gantes de óleo, metê-lo estrada fo­
ra batucando e gemendo, fazer a

curva para Monte Gordo e apresen­
tá-lo resfolegante na praia, frente
ao casino.
Ao sair dele, não se poderia su­

bir o vidro nem bater com força a

. porta da Iocornotiva.
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da Casa dos Rapazes

A direcção da Casa dos Rapazes
vai realizar um sorteio, em 20 de
Dezembro, a favor da prestimosa
instituição que actualmente man­

tém 120 rapazes de todos os conce­

lhos do Algarve. Há dez prémios
valiosos, entre eles um receptor de
rádio com gira-discos, bicicletas,
uma delas com motor, máquina de
costura, etc., havendo ainda mais
300 prémios para as centenas.
Os bilhetes com cinco e dois nú­

meros, aos preços, respectivamen­
te, de 5$00 e 2$50 podem ser pedi­
dos à sede da instituição, em Faro.

por SEBASTIÃO LEIRIA

Seria um fiasco, Toda' a gente
protestava e era um embaraço ar­

ranjar garagem para arrecadar o
.

monstro. Enfim, uma calarnidade.
Detesto o comboio, não falemos

mais dele.
Em compensação, adoro o auto­

móvel e rejubilo ao verificar que
esta preferência � compartilhada
por tanta e tanta gente de bom gos­
to que, hoje em dia, já vai sendo
dificil cruzar uma rua sem que
nos metam bem pelos olhos o nü­
men) de matrícula do carro, como
se fôssemos míopes em último grau.
O gosto generalizou-se, as vagas

de carros sucedem-se tão continua­
mente como o crescimento da bar­
ba, mas ... não consigo ver passar
o meu.

Aqui devo esclarecer que, a des­
peito do automóvel constituir qua­
se uma obrigatoriedade para toda
a gente e toda a gente se sentir

obrigada a possuir automóvel, si­
nónimo de importância social, bem­
-estar na vida, elegância e letras de­
volvidas, continuo sem possuir au-
tomóvel. r

Não é que eu não esteja bem na

vida; não é que eu não tenha im­

portância social, segundo me dizem
constantemente os pedintes que
costumo 'Cumprimentar com muita
amabilidade, mas é apenas porque,
na luta com o meu ordenano, vou
sempre ao tapete e ainda não des­
cobri que golpe de luta japonesa
essa gente por aí emprega, pois
não só sai sempre vencedora de
tal pleito como faz do ordenado
tudo o que quer.
Todavia, a titulo gratuito, aqui

vou declarando que faço anos a 20
de Janeiro; caso algum dos meus

amigos abastados, ou pessoa de
bom coração idem, se prenda no

meu problema e queira fazer-me o

obséquiozinho de um automóvel,
mesmo desses pequenos, de quatro
portas, seis lugares e pouco consu­

mo, com o que eu daria um sorta­
lhão. Às vezes, há casos.

Mas não sé pense que os auto­
móveis não têm os seus inimigos.

N ão me refiro aos vidros de gar­
rafa, pregos, valetas, eucaliptos ou

quebras de direcção.
Refiro-me a certas pessoas que

afirmam ser o automóvel a ruína
de muita gente que não. o pode
manter; que ele dá um contingente
cada vez maior de mortos fora da

época própria; que é quase sempre
a origem de olhos roxos e dentes
postiços, de cada vez que os para­
-choques se engancham; que um

dos melhores ofícios é o de bate­

-chapas de automóveis e que mui­
tas mulheres tiram a carta para fu­

girem mais rápidamente aos mari­
dos. Infâmias torpes l ...
Faça-se um inquérito à vida des­

ses maldizentes e ver-se-á logo, a

olho nu, que se trata de gente des­
peitada; uns pelintras que não. têm
com que pagar sequer a lubrifica­

ção dum carro, mas que, lá no. fun­
do, morrem de inveja por não pos­
suir uma das tão maravilhosas má­

quinas. Enfim, uns indecentes.
Ah!. .. O automóvel! ... O auto­

móvel! Quem não. se lhe rende?! ...
Tomara eu já o dia 20 de Janeiro.!
Tenho a certeza de que não. Vo.U

ter dificuldade alguma em vender
o que me vierem trazer à porta.

grande pais, qlle são os Estados
Unidos da América do Norte, não
sobrar tempo nem cérebro para
fixar, a par dos idol os do «Rock»,
os grandes nomes da sua ainda pe­
quena História; talvez por se preo­
cuparem demasiado com os escân­
dalos mais ou menos «conñden­
ciais» ; ou ainda por estarem sendo
vitimas da desregrada educação cí­
vica que parece notar-se nas gran­
des cidades americanas, o certo é
que desrespeitando a palavra que
mais querida devia ser aos cidadãos
americanos, - Liberdade - se re­
cusam a considerar humanos os

pobres negros que mal algum fize­
ram a não ser o de - ao contrário
.dos seus verdugos - não terem afn­
da sido cruzados com europeus. •

Têm procurado as autoridades,
americanas reintegrar os negros;
mas, por um ódio difícil de compre­
ender, não têm os seus esforços si­
do coroados de êxito, até que, para
cúmulo, há um governador que se

permite desafiar e desacatar as de­
cisões do seu governo e as do pró­
prio Tribunal Federal.
E ao analisarmos estes deplorá­

veis acontecimentos, não podemos
deixar de volver o nosso olhar para
este pequeno pais e nosso berço
natal e veriñcarmos que diferente é
a mentalidade portuguese e o seu
amor ao - próximo, quer ele seja
branco, negro, amarelo ou hindú ...
E é pena que do alto do seu pe­

destal de civilização, firmado afinal
em caboucos de ferro e cimento,
não possam os americanos tirar en­
sinamentos deste Povo que talvez
não considerem tão civilizado por
não ter arranha-céus, nem grandes
esquadras, mas que também tem o
seu pedestal, não firmado em ferro
e cimento, mas em caridade e fé,
cristãs. Porque, se não tivéssemos
dado iguais direitos a todos os ei­
dadãos portugueses, quaisquer que
fossem as suas raças ou credos, não
teríamos, como agora, portugueses
espalhados pelos quatro cantos do
munde, prontos a defender a sua

pátria, cônscios de que, brancos ou

negros, o seu lugar está certo numa

sociedade em que o sossego e o

bem-estar não são por uns nem por
outros alterados.
E pena é também que não queira

o povo americano perguntar quais
os individuos de cor que pela sua

inteligência e capacidade de traba­
lho têm, hoje em dia - entre nós-
o lugar de destaque que merecem.

Esperemos, ansiosamente, q u e
brancos e negros se entendam nesse

pais de ideais, que é a América, e
que se alguma Vez o sangue de ne­

gros e brancos tiver que correr,
misturando-se, que seja à sombra
da bandeira estrelada e em defesa
do que tão querido é à América e

ao Mundo - a Liberdade!

Barros e Silva

QUEIMADURAS
Cicatrizam, em poucos dias,

usando o QUEIMÁX.
Vende-se nas Farmácias e

Drogarias.
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DEVANEIO
Contemplando o mar, sonho-me princesa,
Dessa enorme e profunda vastidão I. .•
-: Com um vestido, de enorme riqueza,
Estendendo-se pela longa amplidão •••

E o rico manto, de- enorme gr\lndeza,
Com a sua grande e vasta extensão

Ornamentado a ouro e a turqueza,
Caindo, envolvido pelo turbilhãol •••

O meu leito é só de algas macias,
A minha colcha de água está cheia
De lindos brilhantes e pedrarias. _.

Mas, desce sobre o mar um véu de bruma:
Eu vejo, do meu costeio de areia,
O destroçar des meus sonhos de espumaI...

MARIA HERMINIA

ADUBO·,S
SUPERFOSFATOS 15 -t: 18 -t. e 42 -t.
em pó e granulados.

SULFATO DE AMÓNIO - do Amonía­
co Português e de «COBELAb.

NITROCALCIAMON «COBELAZ,­
com 20,5 % de azoto (metade nítrico
e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE' AMÓNIO «COBE­
LAZ, - com 26 % de azoto (7 ojo e

19 % amoniacal).
NITRATO DE CAL-com 15% de azoto
nltrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁSSIO e CLORETO DE POTÁSSIO
ADUBOS QUfMICOS MISTOS, em pó

GRANDES

5APEC
FÁBRICAS EM

Escritórios:

Rua. Victor Cordon, 19. t.s-Lisboa
Telefones:

56 64 26 - 566427 - 56 64 28 - 5664 29
507 15 - 307 16 - 5 07 17

Tele95.: «Sapec» - Lisboa

SETÚBAL

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253

1�'IC'ÁCUIbO I
CASA SEM PÃO ...

EMPRESTAM-SE
Em Hipotecas de Propriedades, em, Lisboa,

arredores e província, em fracções de 10 al. 000

contos, ao juro da Lei. Aceitamos amortizações
facultativas. Transacções efectuadas em 48 ho­

ras. Nada cobramos, adiantadamente, a título

de deslocação ou avalíações..

A CONFIDENTE
(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAiS)

Fundada há 23 anos

II quaõra õe hoje
Tu ficaste bem zangada I
Não sei a razão} contudo .

Tudo talvez por um nada .

E às vezes} um nada é tudo .

Luis OeTÁ VIO

II cebola contra a ferrugem
uma serra, uma lâmina, de um

modo geral, qualquer utensilio de
aço ou ferro que não sirva com

muita frequência deve guardar-se
untado com vaselina.
Se o leitor se esquecer de o fa­

zer, arrisca-se a encontrar a fer­
ramenta enferrujada, mas ... tudo
tem remédio. Esfregue vigorosa­
mente as partes atacadas com

uma cebola cortada ao meio e

deixe o suco da cebola em con­

'tacto com o objecto durante 24
horas. No dia seguinte, humede­
ça uma porção de pó para limpar
facas com essência de terebenti­
na e esfregue com a citada mis­
tura as regiões afectadas. Enxu­
gue corn um pano engordurado,
antes de guardar.

" mEsa õa cozinha
Se és tu mesma quem faz o

serviço caseiro, uma vez 'arruma­
da a cozinha, tens todas as noites
que lavar a mesa... Se ela não
é pintada, a tarefa é maçadora e

nem sempre compensa, porque
a mesa encarde. Pois bem: dei­
fa um pouco de sal na água em

que a vais lavar, dissolve-o, agi­
tando a água com a mão, e esfre­
ga. A tua mesa ficará num «brin­
quinho l» E agora um outro con­

selho: Não te sintas diminuída
por teres de fazer esse «serviço
grosseiro»; orgulha-te de saberes
ser o que os franceses chamam
«une brave petite femme. 1

Pensamentos

Gambém" na cozinha SE

poõe ser artista

RODAGEM

e , ., Itlf[I[S�1f�AhI... os sutomoveis: Conclusãoda1." pógina

pARA mais de uma" companhia
teatral} com Planos para a no­

va temporada, a decisão do Fundo
de Teatro} ao atribuir (tão tarde)
os subsidias deste ano, foi uma
decepção bem amarga. Havia tra­
balho realisado e despesas feitas
- tudo com o sentido naquela
ajuda do Estado.
Houve apenas dois contemPla­

dos: o actor Ribeirinho} director
da Companhia do Teatro Nacio­
nal Popular} com 195 contas por
mês, e o sr, Manuel Couto Viana}
para espectáculos juvenis. As duas
companhias ocuparão o Trindade,
uma de tarde e a outra à noite .

Ora acontece que com essa deci­
são se aumentou ainda mais a

confusão já reinante no Teatro.
E porquê?
Disem os entendidos que o Fun­

do de Teatro foi criado não sópa­
ra acudir a uma arte secular e

respeitável} como veiculo de cultura
e distracção espiritual} mas tam­
bém para melhor assegurar o pão
dos artistas e de quantos traba­
lham no teatro declamado} com

excepção do Nacional} e no de ope­
reta. Isso aconteceu no ano pas­
sado; neste, não.

,

Dieem ainda os entendidos que
a Companhia da direcção do actor
Ribeirinho - valor inegável do
nosso Teatro - é formada por jo­
vens agora aparecidos; e que fica­
rão de fora} sem ajuda, alguns
dos melhores artistas} velhos e

novos.

E' certo que em casa onde não
há pão} todos ralham e nenhum­
tem rasão... Estamos convenci­
dos de que' a comissão orientadora
do Fundo de Teatro sabe o que fes}
embora não ignore que teve de sa­
crificar alguns artistas e outros
trabalhadores teatrais. Seria por­
que as outras companhias candi­
datas ao subsidio não lhe mereciam
confiança? Tatues. Infelismen­
te} há exemplos que roubam a fé
aos mais bem intencionados. To­
davia} uma coisa é certa: o Fundo
de Teatro} assim} não' resolve o

problema. Bem sabemos que a

solução não é muito fácil - e mais
dificil sê torna um problema quan­
do toda a gente pensa que sabe e

quer resolvê-lo. E} e tem sido o

caso até agora. Uma conclusão}
porém} existe. Esta: continuarem
na mesma artistas e autores.

Todos se orgulham de viver
muitos anos; todavia, ninguém
quer ser velho. - Swift.

*

Aprende sempre a esperar sem
esperança, pois é esse o segredo
de todo o heroísmo.-Maeterlinck.

ATRAVÉS da noticia do lamentá-
vel incêndio que destruiu a casa

do sr. Eugénio Hipólito Vieira, em

S. Bartolomeu de Messines, ficámos
sabendo que esta próspera localida­
de, que em volume populacional e
importância económica ultrapassa
sedes de concelho, não tem ainda
água canalizada. Confessamos que
esta revelação constituiu para nós
uma surpresa. Supúnhamos que
uma terra tão importante disfrutasse
já de um melhoramento que é abso­
lutamente índíspensãvel à higiene,
à comodidade e à segurança de uma

população tão numerosa como é a

de S. Bartolomeu de Messines.
Vimos, com desgosto, que a nossa

suposição era errada.
Compreendemos que os escassos

rendimentos municipais, sobretudo
de um concelho com a vasta área
do de Silves, não chegam para tudo
- e a prová-lo está a falta de que
nos vimos ocupando. Esperemos,
no entanto, que o activo presidente
do Município silvense encare com

entusiasmo o problema do abasteci­
mento e canalização de água a S.
Bartolomeu de Messines, que bem
carece e bem merece tal benefício.
Repetimos: a revelação desta fal­

ta constituiu para nós surpresa.

LISBOA
Rossio,5-2.0

(Ang, da R. Augusta)
Telefs.21391.30257-367765-367767

Tomate surpresa - Cozem - se

tomates no forno, em molho de
refogado. Quando meio cozidos,
abrem-se e deita-se-Ihes dentro
um ovo inteiro, que ali será tem­

perado de sal e pimenta. Co­
brem-se novamente com a polpa
que se retirou e deixam-se estu­
far com a caçarola tapada. Acom­
panham-se com azeitonas e raba­
netes.

PrEcEitos õe sociEõaÕE
- Quando se chega a uma reu-

'

nião, cumprimentam-se primeiro
os donos da casa e depois as pes­
soas da nossa amizade ou conhe­
cimento, dando a primazia às se­

nhoras, como é correcto, e às
pessoas de mais categoria pela
idade ou situação.

- Um convivio meramente co­

mercial pode con verter-se em

convívio de sociedade quando as

pessoas se reconheçam de educa­
ção idêntica, e a simpatia ajude a

aproximaçã�.
O õoce nuncil amargou

Pão de ló celeste - Batem-se 6
gemas de" ovos com 200 grs. de
açúcar, até que forme uma pasta
branca, Depois, quebra-se um

ovo, que se lhe deita, batendo no­

vamente até ficar branca, depois
outro ovo, volta a bater-se e de­
pois outro e ainda nova batedura.
Juntam-se-Ihe então 90 grs. de

farinha-flor, da mais fina, só le­
vemente envolvida, sem bater a

massa, Forra-se a forma com pa­
pel branco grosso, deita-se-lhe
dentro a massa e leva-se ao for­
no a cozer. Deve ficar com a

crosta tostadinha e húmido, por
dentro.

-

e agora nao rill!
Um careca entra numa perfu-

maria e pede: ,

- Dá-me uma boa loção para
o cabelo?
O caixeiro: - Não vendemos

po.rções tão

pequenas.�

Rodoviária-Saíu o número res­

peitante ao corrente mês, desta es­

plendida publicação, que vem re­

cheada de boa colaboração sobre
turismo. e acerca da indústria auto­
mobilística. Todas as páginas são

valorizadas corn óptimas gravuras.
Entre os colaboradores, é justo des­
tacar os nomes dos drs. J. Verissi­
mo Serrão e Mário Lyster Franco,
Leal de Zézere e Luís de Quadros.

As toxinas alimentares do aparelho digesti­
vo azedam o tarátter e enturtam a vida 1

Deseja retuperar a satislacão de viver 1

IOGURTE
tontém a solucão do seu taso

DEZ PRÉMIOS
O MunicíPio do Rio de Janeiro

entregou} há pouco} referentes a

1956} des prémios de 50.000 cru­

seiros cada um a outros tantos ar­

tistas e autores brasileiros} entre os

quais Luís Iglésias, Andre Vi/on
e Elsa Gomes} que já estiveram
em Portugal.
Lisboa. J. França
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Â PASSAGEM

de nível de Tavira
Conclusão da 1.. pógina

dificulta o trânsito e mais temor
infunde. A passagem citada, corno
se sabe, corta a principal estrada
do Algarve, que tem foros de inter­
nacional, pois por ela circula todo
o trânsito que vai para a fronteira
de Vila Real de Santo António "ou

dela procede. Acresce que por es­
sa estrada se 'faz grande movimen­

tação de peixe, que procede daque­
le porto e se destina não só às fá­
bricas algarvias como também às
de Setúbal. Sucede, em consequên­
cia de ter sido bastante aumentado
o tráfego ferroviário, as camionetas

carregadas de peixe terem que
aguardar alii às vezes durante bas­
tante tempo, que passem comboios
ou automotoras para poderem con­

tinuar a sua marcha e evitar que,
devido a demoras, a sensível mer­
cadoria que transportam sofra da­
nos.

Em face do que expomos, parece­
-nos que' seria de todo o ponto jus­
to que a prestimosa Junta Autóno­
ma das Estradas diligenciasse, com
a sua boa vontade, à qual temos
.que prestar justiça, resolver este

problema da passagem de nivel de

Tavira, que, por ser passagem e

ainda por cima torcida, causa trans­
tornos e incómodos a todo o Sota­
vento. Achamos} mesmo, que a

supressão da dita passagem devia
ter figurado à cabeça dos trabalhos
dessa índole, há anos começados no

Algarve.
�

'

Manuel da Silva Domingues
Agente das Tintas

« EXCELSIOR»
y I LA R E AL D E S A nt O Au ó n IO
�"'•••".""•••"•••••••••••••J

Melhoria de instalaçõe$
da feira de Tavira

TAVIRA - A Câmara Municipal
está' a promover obras de melhoria
nos arruamentos do recinto da fei­
ra de S. Francisco, que se prolon­
gará até o dia 6 de Outubro, no

sentido de a tornar mais atraente e

de lhe imprimir maior animação.
No recinto "funcio.nará um serviço
de informação sonora.

Vende-se este produto, sempre
fresco, em boiões de z$.lJO, no

Café IMPÉRIO, emVila Real de
Santo António e na Pastelaria
IMPÉRIO, em Monte Gordo.

Leia o JOR.NAL DO ALGAR.VE
e saberá o que se passa DOAl.ta_e

PORTO
R. Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721-27011-31309 -31729 '


